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Experiência de adubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Ântonio Pontual, Usina São José, Muni-

cipio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

■■
■■
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Lote 1

SEM ADUBO

Lote 2

Recebeu em 1915 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo ;

20 /o de potassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

ossos6 7o de .azoto na farinha de sangue
Colheita em canna de assucar :

em 1916: 53ÔC0 kilos
em 1917: 28004 »

5 . 5 . 81804 kilos

em 1916:
em 1917:

■  128900 kilos
36024 »

S . 164924 kilos
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Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agrícolas í
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO 
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'AÍTipouias sedativas e analgésicas.
Sem os perigos dos opiaceos e
superiores aos bromuretos ao chlo=
ral e a todos os calmantes hy»
pnoticos e depressores do coração

e dos nervos.
BASH-Vai • !
Indieaçao ontispasmodicos e CafeínaThettQpeutigQ „ DcbellaçSo da dor, nevralgias, my>-

algias, asfchma, rheumatismo, colieas, ete.
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhiei Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

de: MACAU
Propriclorio dos mais vaslas e producloras salinas do Brazil. — Deposilos no Rio e 5. Paulo.

^.1.. —Mlll»

DIQUE LAHMEYER
Siluado na Bahia do Rio de Janeiro. E';o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concerlos e repares de vapores.

Armazéns

Geraes

Proprielaria dos .vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. 161, 167e 173

Emiíte :

"WARRAHTS"

M FROTA AUTUAI;
16 Vapores

para transporte de
cargas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
economicos serviços

de transporte de
Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenidia R.io Branco, IIO -112
mo ie: j aim ei RO

1



Experimentou todos os lortilicantes 1
Não melhoroti

TOME O

Sanguinol
formula allemã

e no fim de 20 dias notará:

' vSrapp^tife""'
?o completo das dores

3. _ 'osomnia e nervosismo,
rin da depressão nervosa,
de .'^'"agrecrmento, e da fjaqucza_ °c ambos os sexos.

3 klíos"*" tio ' a
restabelecimento dos orga-

túb?°clfo"sef''"""'°®' ̂ "'^^íados de
^ ~ Dtfvs.v/'^«'®'®"'^'® P®" o trabalho

sa^uineSs.®"®"""^"*" ''°® ^'obulos
Em qualquer pharmacia ou drogaria

33

Os médicos illustres receitam o

Elixir 914
o que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

lustrc Dr. Amelio Magalhães, do Clinica inter
na do Sonla Coso de À\isericordio de 5. Poulo.

Alleslo que lenho feilo uso em minha cli
nica parliculor e hospitalar do producto "ELI
XIR 914". observando sempre resultodos sotis-
falorios nos casos indicados.

S. Paulo, 19 de Maio de 1922.—([ass.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecido.

Não ataca o estomago: depura, tonifican
do. Não se deve tomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a in-
jecçõo.

Em todas as drogarias e pharmacias

4^

IDADE OA IN/I^
na jrxiji2COseciatirT.a

Porque ? A Fluxose-
datina combate garan-
lidamente em 2 h. qual
quer coiica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dore.s. inflamações dos

ovarios, congestões do ulero
e os incommodos e pertur

bações das edades críticos e

da puberdade, flores brancas

e  todos os incommodos pró

prios da mulher. Experimen"
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro-
_  ,1 gredir o mal.

^.^ELICinADE

IMPORTANTEcações que acompanh ^«'■'""cntes que usarem a Fluxosedatina, de accordo com as ind.-
ri.mo perigo antes e po*^, Prospecto, terão os seus partos quasi sem dores e sem o mi-
de gosto agradavel E' £' um medicamento seguro, de elledo certo e inoffensivo e

"^^«'fado por milhares de médicos e porteiras.
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Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM lyOS

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-
nomo . sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se õ mczes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Direcfor da Escola
Agricola de Lavras, AAinas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7
prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatu t d
bronze na 3 ® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Direclm- à c^oi da Escola Agri
cola de Lavras, E. de Minas.
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BORLIDO MAIA & C.
Ouí^SA. FXTISriD^X)^ EIVE is-rs

Ferragens. Tinlas, Óleos, Arame farpado. Carburclo. Tubos poro aguo. Cimento ingicz
White Bros, Correias legitimas Dicl<'s Baiata, Graxas. Lubrificantes. — Grande variedade de
Maferiaes para Lavoura. Industria. Fabricos e Estrados de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Saião do Sociedade Wacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vapoite" insecticida. efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuário "A Fazenda moderna do Dr. Eduartlo Co-

Irim. Guia indispensável do criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria rccommendovel

Importaciores e E^xportadores

I
10

fsnj>

End. Telegraphico: "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 151

Teleph. 274 Norte RIO DR JANRIRO

ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Àscoii-ra, 55 Tel. Beira Nlar 551

RIO DB JÀNEIRO



CASA ESPECIAL DE HODTICULTODA

LJ O^UIX/IDOR;
RIO DE. JANEIRO

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telephone Norte 1352

O RTULANI

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sorimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
jardinagem.

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e chã da índia ( KAM LAL S)

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos
bailes, festas, enterros, finados, etc.

ESM-r e;s d =

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SAB/aO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.AS de matar formigas "BATAILLARD", ect.
PULVER1SADORE5 para matar insectos em geral. -.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS =

92, R\jia S. Francisco Xavier, 92

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

C A. Carneiro Leão
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OA3A ARerJS s^
SOCirCDA-DK ANONYrvl A. 1^ÍSOCIKDAnr: ANONVIva/v

Casa matriz: Aüenida Rio Branco, 20-Rio de Janeiro ^
Caixa Postal 1001 —Telcgrammas: Arens R'"-

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo
Caixa Postal 277 — Telegrammas : Arcns 5. P

fabricante especialista de machinas para beneficiar arroz
Machinismos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até
1.000 saccos de arroz

por dia.

a

a

Descascadores
Brunidores
Pülidores
Separadorcs
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.

^QHibinâdâs "|fís" 8"yâiilisk S â SOsâscos diários

I
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^rgcos 2 irfoFHiâçõos, nisdknlo coosultâ, dkndo oslâ ^ovísk è
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O "INSTITUTO DO ÁLCOOL"

A integra do voto em separado do deputado Lyra Castro, membro da Commissão de

Agricultura da Gamara, ao parecer do sr. Luiz Guaraná sobre o projecto

do sr. Joaquim Bandeira.

IS'a rounião de 8 dc Novembro da iConimissão
d(! Agricullura da Camara, o iSr. deputado Ge-
miniano de Lyra Lastro, membro da mesma
oomnii-ssão, leu o seu voto em separado ao pa
recer do seu collega Sr, Luiz Guaraaá, a^elator
do projecto n. 390, do armo passado, apreseu-
tado pelo dcíputado Joaquim Bandeira e ouüms,
autorizando o governo a emprestar aos produ-
ctores de assucar e álcool combustivel ou mo
tor até 70 °|° do capital necessário á montagem
e apparelhamento das suas fabricas.
O voto do deputado Lyra Castro concluiu por

um substitutivo ao projecto, o qual foi subscri-
pto unanimemente pela commissão.
Lis o trabalho em questão:
"O projecto 390, de autoria do illustre Depu

tado Joaquim Bandeira e outros, apresentado
cm Dezembro de 1922, foi dado a relatar ao
nosso esclarecido collega Luiz Guaraná, cujo
parecer foi lido, em sessão de 18 de Julho do
corrente anno, perante a Gommissão de Agri
cultura, Industria e Gommercio. Desse parecer
pedi vista, por peimeber-me que o projecto re
latado podia e devia soffrer modificações, sug-
geridas pela minha experiência no assumpto, re
sultante dos debates travados na Soci^edade
Nacional de Agricultura, de dous lannos a esta
parte, sobre o thema em questão, e em conse
qüência de experiências realizadas por uma
Gommissão Mixta de tecbnicos proficientes,
composta de representantes da mesma Socie
dade p de dignos afficiaes do nosso brilhante
Exercito, designados pelo iillustre Ministro da
Guerra de então.
Assim sendo, eu me venho, hoje, desobrigar

do compromisso assumido ante esta douta Com

missão, ofifei^ecendo ao seu exame um substitu
tivo que, no meu modo de entender, melhor cor
responde á cabal solução do magno problema
que temos em vista resolver. E' claro que este
despretencioso trabalho suggere medidas que
visam despertar interesse ao assumpto, que
precizam, talvez, receber correcções, que se
rão fornecidas pelo alto conhecimento de meus
esclarecidos pares, visando aperfeiçoarem este
meu esforço, de modo a chegarmos a uma so
lução verdadeiramente util e pratica, que deve
ser o objcctivo de todos nós.

PiROJECTO DE LEI — Art. 1.° — Fica o Go
verno autorizado a crear, no Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio
a) — um organismo denominado "Instituto

do Álcool", provido das subdivisões imprescin
díveis á solução das questões relacionadas ao
ensino sciontifico economico da producção do
álcool força-motriz, de álcool illuminante e de
álcool de aquecimento; este estabelecimento
tratará, portanto, das seguintes coisas: influirá
na acquisição de machinismos modernos para
produzir o álcool absoluto, ether puro e outros
prodiictos, dará assistência technica 'gratuita
ás Usinas de Aguardente e ás Distillarias, pro
curara melhorar os transportes, quer mariti-
mos ou t errestres, como os meios de armazena
mento, fiscalizará em todo o paiz a observân
cia do que fica estabelecido, mais no que con
cerne ao desnaturamento, carburação e manu-
tonçcio QG urn preço estável e coiTiTíPGisâdor,
envolvei'á uma activa propaganda pelos Es
tados e entrará ,em accordo com as fabricas de
lampadas, aquecedores foaões e motores em
geral e industrias chimicas'", devendo ajudal-as
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com seu oapital e conselhos, com o intuito de
constroirem apparelhos mais aperfeiçoados e
forupcprem productos mais puros: será o fraco
o plomerTfn ? ° '^^eimo e OS productores. cornoo elemento de cohesao entre os próprios in-

ticíiares íemin"? 'P"hl'cas ou par-
vantacens rín on '^'sta demonstrar o valor e
xiliará a industrial; au-
"Centrál do \IcoJí" opportuna de uma
rluzir mianf^a" ' dne tenha por fim: re-
naturado ou do álcool des-
lamente, o preeo dí^^^lr paralle-
dar iDenarfqmont ^l&sfmado a hehidas; fun
dos mais mnriQ Fermentação, debaixo
Ss??re"r Íeím® Preceitos e regras scienti-
produccões coron \ e de grandes
bricas 'de 'álcool íll™ «onjunctamente, fa-
tambem deDarfnmfnt'"^ ° «arburado odos os •mácbSsT,^-.^"' expedição, com to-
dicionamenfo '"dispensáveis ao acon-
acquisicão de í^'®ao etc.; providenciará á
tajQuel,^SortL
ou mais^echn1pn'f^'i ° 'ostituto contratará um
PTofissional, se precfzo competência

0) pr - Precizo extrangeiros.
por elle stfbvencionmfr?«^ Chimica Industrial,
do "Álcool e seus mnir i cadeira especial
gará o lente da e^oi í® empregos", ou ohri-
no contrato firmado' 'Chimica Industrial,
sario a fornecer tánh ® " tempo neces-
preferencia no "Inst^hUn"® assumpto que
seguidos de ostes estudos serão

.já

pieierencia no "Instilutn" 1 assumptc
seguidos de rigorosos o 4 ' estudos se
em funccionament^ fabricas .,.
no minimo de seis mp,o uma permanência
cimento Director! referido Estabele-

multiplos emprpgos"'^nn'rfr "Álcool e seus
propino contratado do 'u ]eccionada pelo
vera ser estipulado no i'' ' ° f"® de-
lavrado. eontrato para esse fim

após a promulgacã^n^^Pp^® assucar que, um anno
Pl'ado suas insfa^ia^'f f tenha aT

^'"■'"entação, L Lnf?r7''a®^'^° tecbni-teiramente, o melaco tra P aproveitar, in-cool a fins industriáes n, "^"''"'""do-c
um

-o em al-. prêmi
to

o PecuniartresTmf receberá
da presente Lei ®®"Pulado no Regulamen-

Art. 3." Ag f , .ou carburado, mesiío desnaturado
productores de alcoo cr® Jl®^\^arias ou outrosem ]ug_ares vantajosos nna- de venda"
operações de registro aímt Procedam ás
flicionamento, venda VlSn ?"^™e"to, acon-
grandp vantagem a existen^"^^"' sendo de
cimentos, de apparelhos estabele-
buradnres. para evitar os i ® rar-
fran.sporfe do ether e demais do
pensaveis a isso realizar. Este^ " indis-
rigorosamente fiscalizados o 1 .Postos" serão
"Instituto". rientados pelo

Art. 4° — Os "postos" de aue tnci
anterior receberão todo e qualquer frtigogando o destino á bebida os impostos SXs"
no lacto da sabida. vviuus,

.Aart. õ"—Em toda fabrica que produza álcool,
seja qual for a .«na riqueza alennliea. será obri
gatório n u.so de apparellios registradnres da
prodiicçãn fiiaria, fievende ser fi-anqueda a en
trada ao agente rio consumo e fornecidos todos
ns esclarecimentos que pedii'.

-Art. (')" — .No I)e])artiimento de que falia o
ai't. 1" haverá iim certo numero de aprmidizes,
do jirefi-rencia os que venliam de Patronatos
Agricnlas. Escolas Profissioiiaes e Escolas de
Agronomia elementares, (pie serão ns futuros
cnnfra-inestres das grandes fabricas, depois do
preparo necessário.

Art. 7° — O Instituto do .Álcool promoverá ac-
cArdos entre os proiluctores e v-ndedores. para
niin se obriguem a reeeber o alrnnl indnstria-
lizailo por fjeterminado preço e revendel-n rnin
ar margens de liiero que fòr estipulado, não
sendo vendido a fiuem não faça parle do ac-
côrdo e perdendo o prêmio que o presente pro-
jecto estabelece, por hilo de aleool. o profiuctor
que faltar aos compromissos firmados.

Art. 8° — Qualquer infrareão á presente lei
será rigorosamente punida.

§ Único — .As penas de que trata esto artigo
serão estipulaílas no Regulainenfn que será ox-
peilido em tempo.

Art. 9." — Qualquer modificação leclinico-
scientifica que qizerem fazer ns interessados,
mediante auxilio do mesmo, deverá ser conhe
cida pelo Instituto, que approvará nu rejeitará
apresentando, no segundo raso. um nutro pla
no. que deverá ser seguido inteir.amente.

Ãrt. 10° — Serão isentos de impostos ns des-
natnrantes e earburnntes aennselbadns pelo
Instituto, e que não existam no paiz.

Art. H°—O álcool rlesnafiirado ou carburado.
com uso aos motores de explosão interna e de
mais empregos indnstriaes e domésticos, como
o que fôr destinado ás industrias cbimicas e
pharmaceuticas, que o Regulamento especifi
cará, são isentos de qualquer tributação e terão
livre circulação no paiz.

§ Único — Por todo o álcool vendido ao fim
qiie determina este artigo, ató 400 réis o kilo,
o productor terá nm prêmio, a começar de 200
réis por unidade arbitrada pelo Ministério por
proposta do Instituto e redurção de 50 % nas
tarifas ferroviárias federaes nu arrendadas aos
Estados p ás emprezas particulares ou aquellas
que tiverem garantia de juros, bem como nos
vapores do Lloyd ou qualquer nutra empreza
de navegação 'que receba favores do Governo.

Art. 12° — Todos os apparelhos que se desti
narem á formação da industria do álcool e ao
consumo do mesmo, gosarão os favores conce
didos aos maohinismos agricolas.

Art. 13° — 'O Instituto do Álcool entender-
se-ha 'Com os Governos municipaes do paiz, no
sentido de conseguir reducção de licença aos
vehiculos que só empreguem álcool desnaturado
ou carburado: estes vehiculos no rol dos quaes
estão as lanchas e demais embarcações a mo
tor, deverão trazer um distinctivo qiialquer.

Art. 14° — O Governo dará preferencia em to
dos os automóveis officiaes e demais motores
de explosão interna, como nos macbinismos
adaptaveis ás Estações Experimentaes ao álcool
desnaturado ou carburado.
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Al i. l.V' - - tíeis inezes após a promulgação
ilc.sta lei, UhIo o alcüol e aguarLlenlo que exista
<>iM ili-pn.slto nas L\sinas e Dislillarias, e a que
«Ic.ssa ilata em liiante veulia a ser produzida, pa-
garãn uma taxa especial de 3üü réis por kilo,
ipialquei- ipie seja sua riqueza alcoólica, sem
prejuízo «Ia tpie já paga, á razão de 240 pela
mesma uiiitiade.

.\rt. l(i" — O produclo proveniente da co-
lirança dessa nova laxa será escripturado no
'Jiliesouro, em conta esiieeial, e só será appli-
cada nos favores iire-estabelecidos e nas orga
nizações suggeridas. sendo que toda a quan
t ia exeedenie terá as seguintes finalidades;
a" — concessão lie empréstimos ás usinas e

distillarias, iiara amiiliarem e melhorarem, de
baixo das mais modernas normas scientificas,
suas inslallaçôes e dependências.

1») — prêmios para as fabricas de grande ca-
tiaridade e qm," utilizem, o máximo possível, o
alcíxd produzido, em misteres industriaes, os
mais divei-sos.

c,' — auxílios aos '"fostos de Venda", com a
iuleneão lie ajudal-os a installarem, annexas,
fabricas de desuaturantes e carburantes, acon
selhados pelo lustituto, como, também, o ma
terial preciso liara o annazenamenlo e acon-
diciouameuto.

d) — para firmar aceordos com as fabricas
de produclos (diimicos existentes no paiz; vi
sando o augmento de producção e melhora
mento dos progressos adoptados de manipula
ção. principalmente no que concerne ao pre
paro de ácido sulpburicü, soda caustica, ether
suliihurico, jiyridina, etc.

e; — conceder prêmios aos vencedores de
concursos d(> motores e de misturas alco-
elliericas, f> instruir prêmios com esse obje-
ctivo.

f) —organizar exposições de motores a ál
cool, fogões a álcool, etc,, como installar uma

permanente no proprio Instituto de Álcool, e
promover, ainda, a formação de Conselhos ou
Congressos de Álcool, não só para deiiaterem
as questões technico-scientificas, mas, da mes
ma forma, todas as demais questões que affec-
tam o desenvolvimento e expansão da novel
industria agrícola.
Art, 17° — As Companhias de Navegação e

Kstrada de Ferro, de propriedade da União, por
ella administradas, arrendadas aos Governos
estadoaes, as particulares, e as que delia rece
bem subvenções, garantia de juros, ou qual
quer outro favor, serão obrigadas a fazer o
tranporte do álcool, suas misturas, matérias
primas, destinadas ao fabrico do mesmo, em
vagões tanques ou porões adaptados a esse fim,
de sua propriedade, da dos productores, ou dos
"Postos de Venda", mediante tarifas especiaes
que serão estabelecidas de conformidade com
o Regulamento que expedirá o Governo,
Art. 18° — Só pagará um terço do novo im

posto toda usina ou distillaria que desnaturar
1|4 de sua producção,

Art, 19° — Os empréstimos e auxílios de que
falia o Artigo 16 e suas alíneas não deverão ex
ceder de 50 9'o dos immoveis e só serão outor
gados sob hjpothecas e a juizo do Instituto,
que fiscalizará o destino dos favores realizados,
Paragrapho único — Os empréstimos acima

roferidos poílerão ser saldados no todo ou em
parte com a própria mercadoria d,a usina ou
distillaria, para o que os industriaes deverão
ceder uma parte de sua producção, em álcool,
ao Instituto, a juizo deste, que o desnaturará
e carburará, afim de ser einpregado nos carros
officiaes e nos vários serviços das Estações Ex-
pcrimentaes e demais dependentes dos Minis
térios,

Art, 20° — Revogam-se as disposições em
contrario",

DR, LYRA CASTRO

- —-v . lit I i iT . ■ ■■■ f—^■. -1

Um bello resultado da selecção do nosso Caracú em Goyaz
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E
AS NODOSIDADES BACTEIIIANAS NAS FOLHAS J)AS Hl BIAOEAS

E OUTRAS PLANTAS.

Importante descoberta na índia e seu alto interesse agronomico

Trimen, no seu "Tratado da Flora de
Ueylão" (1894, parte 2, pag. 349 ei seg.)^
ao desorever as folhas da Pavetta indica

fala de "nodosidades esparsas, gran
des e espessas, mais conspicuas na parteiiuuusiuaues esparsas, gr
des e espessas, mais conspicuas na pi
super

ponto de penetração das baclerias, o me
sopbyllo desenvolve-se em iiin tecido la-
cmiar especial e amplo, cujos espaços
intercellulares ficam occupados por estes
microorganismos, tornando-se a folha

ior que na inferior." Elle se refere,
tombem, a nodosidades nas folhas da
anetta angustifolía Thw., P. involucrata

Thw., e P. Gleniei Thw.
Fstas expansões nodulares occorrem,

egualmente, nas folhas de outros mem-
ros das Rubiaceas e ha muitos annos já
que se sabe que ellas conteem bactérias,

lono estabeleceu emitoto (Jabrb. f. wiss. Boi vol. 39 na^- 11

dnat ̂  indica, P. angustifolía eduas outras especies

(Jahrb. f.

vnf 5i im/'" pag. 285 e ibid..
dosidadpt; estudou estas no-
tendo feitn ^^^terias que as habitam,
berta de mi'p t ' interessante desco-
dp fixar n organismos são capazes
pLra aÍ m da atmos-
tro especies
Psychotria (P hnr^I^ e uma especie de

Parece nnp . Vai.),bacterrnar^é USSc'^ nodosidades
em que foram enerfní especies
Faber explicou demon^a °
rencia das bacteriaína ^
embryão e o endosperma ?p^^ °
planta já vem infS. Í ^ço. As bactérias sf e^stabetem °naT^r
■mas folbaes, em um» ® ^
no interior da bainha f "7
ctam as jovens folhas no anmn
trando-os através certos estoma« ^formam, talvez, nos primetrtm^^Õs'
se communicam com umas cavidadL se
cretoras no mesopbyllo. Na região de cada

localmente espessada em virtude do cres
cimento especial do tecido mesophyllico.

A bactéria dos nodulos. que se chamou
de Mycobactcrium RubUtccarwn, foi cul
tivada por von Faber em certos meios
nutritivos, constando, elle. um ganho de
material nitrogenoso nas culturas, o que
prova a fixação de nitrogênio pela my-
cobacteria quando creada fora de sna
planta hospedeira.

Um trabalho mais recente, de Rao,
(Agric. Jour. of índia, vol. 18, parte 2,
1923, pag. 132, sobre os nodulos bacte-
rianos das Rubiaceas, confirma a fixação
de nitrogênio pelas mycobacterias, tra
tando especialmente da Chomelia asiati-
ca, onde os nodulos não tinham ainda
sido examinados.

E' possivel, por um tratamento adequa
do com agua quente, matar as bactérias
das sementes, sem lhes destruir, entretanto,
a estas faculdade germinativa. Por esse
meio, von Faber obteve alguns exempla
res de Pavetta vimmevnmnniana, Vai.,
isentos de bactéria, portanto sem as no
dosidades typicas, e, depois, estimulou a
formação dos nodulos infectando as
plantas com culturas da bactéria. Em
outras experiências, ficou "provada a ca
pacidade das bactérias, nas nodosidades,
de produzir substancia nitrogenosa, com
parando-se' as condições de dois lotes de
plantinhas, tendo um, nodulos bacteria-
nos, e outro, não, cultivados, ambos, em
um substrato que não continha, absoluta
mente, o menor traço de compostos nitro-
genados.
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Uma quantidade, relativamente grande,
de material nitrogenoso accumula-se nas
nodüsidades, o que se pode verificar co-
rando-as com o reactivo de Millon. Esse
accumulo. porém, pôde desapparecer das
nodosidades das folhas velhuscas e acre

dita-se que as bactérias sejam, eventual
mente, digeridas pela planta hospedeira
(von Fazer, loc. cit., vol. 51, pag. 301).
Por causa do poder fixador de nitrogê

nio da.s bactérias e do que se sabe a res-
j)eito do conteúdo dos nodulos, não será
absurdo suppor que as folhas, quando
não muito velhas, d'essas especies de Ru-
biaceas, portadoras de nodosidades bacte-
rianas, contenham, talvez, uma alta por
centagem de substancia nitrogenosa,
D'ahi, portanto, a possibilidade de se usa
rem taes folhas como adubo verde, si,
para corroboral-o, não bastasse o facto.

aliás mui significativo, de que os natu-
raes da índia empregam, para esse fim,
as tolhas da Pavetta indica (von Faber,
loc. cit., vol. 51, pag. 336), também como
as folhas da mesma especie e da Chomelia
aMatica "são muito estimadas, para
adubo verde, pelos agricultores de Tamil,
no Geylão (districtos do norte)", segnin-
do Rao (loc. cit., pag. 142), As folhas
são colhidas de plantas selvagens, na
matta.

Nodulos foliares contendo bactérias, po
rém differindo, em muitos respeitos,' dos
nodulos das Rubiaccas, ocorrem, tam
bém,na Aidi^ia crisjja A. ÜG. (Myrsina-
cea^s), segundo as pesquizas de Miehe
(Abh, Sachs. Ges, Wiss., vol, 32, pag, 399:
Jahrb, f, wiss. Bot., vol. 53, paíí. 1 e
vol. 58, pag. 29).

THOMAZ COELHO FILHO

MATANÇA DO GADO PARA O

FABRICO DO XARQUE

Casa Blanea, 25.000; Fray Beatos (extracto)
172.000; Total, 275.700.

NA SAFRA VIGEuNTE FORAM ABATIDAS

MAIS 463.448 REZES DO QUE NA S.VFRA

PASSADA

Já se estão tornando conheciidos os dados re-
rentes ás matanças deste anno. "

As informações por emquanto divulgadas
se referem á safra das xarqueadas das repu
blicas platinas bem como do Rio Grande do

Sul.

Na Argentina

Na Argentina o numero de gado abatido
attingiu a 276./00 rezes, distribui,das pelos
seguintes estabelecimentos:

Saladeiros de Entre-Rios: Concórdia, Di-
ckenson, 43.800; Concórdia, 'Freitas, 7.000;
Santa Elena (extracto) 110.800; Golòn (ex
tracto) 215.100; Total, 376.700.

Recapitulação das matanças

As matanças no Uriiguay

Primeiramente nos occuparemos das ma
tanças do Uruguay. Attingiram ellas a um
totall de 445.1200 rezes; destas, 169.500 per
tencem aos s,aIadeiros de 'Montevidéu e as res
tantes 275.700 aos de outras localidades aa

vizinha 'Republica.
As matanças nos saladeiros de Montevidéu,

assim se descriminam: Pedro Ferrás cC- C.,
(extracto 10) 35.000; R. Taíbarez & G., 15.700;
Pedro (Denis ic& G., 20.600; Rappalini (extra
cto 2.200) 4.000; Duelos, 4.300; Swift Mont.
(xarque) 61.400; Antigas (xarque) 28.500;
Total, 169.500.

Quanto ás de estabelecimentos do interior
estão assim divididos:

Salto, La 'Gaballada, 46.400; Saito, La Con
serva, 5.200; Hervicero, 27.100; Payssandu'

Segundo dado.s já divulgados, as matanças
no Rio Grande do Sul foram num total de
836.370 rezes.

■Sommadas estas com as do Uruguay e da
Argentina tem-se um total de 1.658.270 re
zes, distribuidas da seguinte fôrma-

445.200 rezes
376.700 "R.0 Grande do Sul 835^3,, .

1.658.270 "Na safra^ de 1922, tinha sido abatido no Es
tado do R:o Grande do iSul, inclusive os sala-

Republica Argentina, Re-
Tm/Lo ' Montevidéu, o total de1.194.822 cabeças.

Comparando-se com esta safra, nota-se que,
es e anno, houve um augmento de 463.443
rezes.
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A  da mangucíta
Origem - Valor commercial - Cuidados cultu-
raes - Propagação - ColHeita - Variedades.

Por ALDA PEREIRA DA FONSECA

j  5

Conclusão

Procedência. — Estado do Rio.
■HERMINIA. — Fructo grande de forma re

gular, muito cheio, de coloragão verde tenro
ou amarellada, de bello aspecto; polpa carno-
sa, amarella alaranjada, doce, levemente aci-
auiada; contem fibras; pedunculo um pouco
reentrante.

Procedência. — Districto Federal.
HIA. — Planta vigorosa. Fructo de forma

regular, tarnanho médio; colorido verde es
curo com pintas pretas; polpa amarella ala
ranjada, doce e de sabor semelhante ao da
variedade "Augusta".

recommendavel para todos os

Procedência. — Districto Federal.
frondosa. Fructo media-

relln regular; colorido ama-Sa, "lanchado de carmin comsaborosa; contem^fTras'!'^® alaranjada doce e
SAMÍtffíf' Federal,

de folhas opnitpTi ^^anta de porte regular,
Fructos ■npnnpnn^®'i da folhagem densa.fuSel achatada e incon-
borosa e uma alaranjada, doce, sa-teiramentp quasi in-
benthíní ^nf e sem tere-
abundant^ssima, %m'^®fachoí^cnl^™-""'''^^fcom pintas pretas "P^oraçao verde
na parte ^^^a amarellada
muito recommpnriQ 1° Variedade
talvez, a todos os fins. E',da entrP as varlpdar^^n' ® ^ndui-
Fructificação precoce p Primeiro mérito,,ridade, grandes cur-as d^? i regula-
nedade não deve detxsr n ®®ta vã
os pomares pois se nã^ I n ^^^^^tir em todos
ro logar é porque lhe faRa tf'i, P^mei-Procedencia.'L_ pL\?Íco

GURGEL. — Esta 7.'
uma mangueira vinda obtida de
morreu e o cavallo DrndV,,! ^5 enxerto
qualidade. uuziu fructos. de boa

I-VDIA. — Planta muito vío-n
des folhas e tronco com
dade. Fructo mediano de íormi rugosi-de coloração verde esbranquiçada-^^pofpT atf
ranjada e um tanto acida- cnnfáiT^ iot 7muita terebenthina. Pouco productiva Esta
variedade e mais própria para porta enxerto

ITL". — Vejam Espada amarella.
JAS.MI.M. — A mais famosa das mangas tíe
Itamaracá. Existia assim nessa ilha uma ar
vore desta vari(MÍ'adc, que se tornou celebre.
Um bisiio desejou ver a preciosa planta e,
aproximando-se da mesma, benzeu-a. A man
gueira morreu algum tempo depois, mas sua
fama perdurará sempre na maioria dos ha
bitantes dessa ilha que tem o privilegio de
produzir as mais saborosas mangas do mundo.
.\s mesmas variedades transplantadas para o
continente, perdem um tanto c niseu sabor e
Iierfume. A variedade jasmin que é conside
rada como a mais perfumada das mangas,
quando cultivada no continente não tem o per
fume tão intenso como os fructos produzidos
na ilha.

O fructo da variedade é ovoide, de tamanho
médio, colorido amarello claro e de casca fi
níssima. A polpa é fina doce e saborosa e
muito perfumada. O perfume da manga Jas-
mim, é percebido a grande distancia.

Esta variedade é considerada como a me
lhor de todas as mangas.

Procedência. — Itamaracá.

JUT,^IETA. — Planta vigorosa. Fructos
grandes, de forma alongada o de rara belleza,
pendentes de longo pedunculo, isolados e as
vezes em penca; colorido de um roxo admirá
vel velado de uma camada cerosa; quando ma
duro, toma um colorido amarello turvo em
uma das faces e rosado na outra; polpa ala
ranjada um pouco rosada, finíssima, cremosa,
doce e totalmente destituída de fibras e de
terebenthina; tem pouco p(;rfume. E' uma
variedade muito productiva e infallivel; os
fructos são sensiveis e por serem doces ainda
verdes, muito perseguidos pelos morcegos _e
corujas. Variedade de sensação, porém, mais
própria para aniador.

Procedência. — Districto Federal. Horto
Fonseca.

JUA'iENTJNA. — Planta vigorosa. Fructo
médio ou grande, cheio, de forma irregular de
coração, de colorido alaranjado, tendo uma
das faces e a parte superior roxas, emquanto
verde e côr de garance vivo quando maduro,
do mais lindo aspecto; carnosidadc amarello
vivo, doce e saborosa; contem muitas fibras;
semnte de forma ovoide, o peduncuo é um
tanto reentrate. A'ariedade i-ecommendavei
para todos os fins.

é
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Procedência. — Estado do Rio.

LEOXOR. — Planta exf.raordinariamente
vijrorosa. folhas .crandes. folhagem pouco
densa. 7<"ruclos grandes, isolados, na extremi
dade de longo j)ediinculo; forma muilo regu
lar alongada e larga; pedunculo saliente, colo
rido aniarelio canaCio, epicarpo limpo e muito
resistenle o que nuiilo a recomimeiuia para a
e.xpoidação: polpa carnosa. amarollo vivo.
doce e saborosa, conteni fihras; muito produ-
ctiva e infallivel, sendo uma variedade muito
recominenilavei |>ara particular e commercio.

Procedência. — Districlo Federal. Horto
Fonseca.

Ij.APYR. — Planta muito vigorosa de folhas
enoimies. O fruclo apresenta todos os earacte-
risticns da Carlota.

Procedência. — Districto Federal.

Livia. — Planfa de folhagem densa consti-
tukla de folhas pequenas com nervuras claras
e distinctas. Fructo isolado, grande, cheio, de
forma irregular e alongado, de colorido verde
escuro com pintas pretas. Polpa carnosa,
alaran.jada, doce e saborosa; quasi destituída
de fibras o terebenthma; semente, relativa
mente muito pequena.

Variotdade muito recommondavel para todos
os fins.

Procedncia. — Districto Federal.

MACã da formosa. — Planta de folhagem
densa. Fructo de rara belleza, de forma acha
tada. de côr alaranjada tendo uma face forte
mente carminada; polpa alaranjada, doce.
muito saborosa e apreciada. Recommendavel
sob tod'os os pontos de vista. Variedade de
primeiro mérito.

Procedência. — Esládo do Rio.

MARANHÃO,
loração verde;

Procedência.

Fructo muito grande de co-
não (' dos mais apreciados.

— Pernambuco.

MME. carvalho. — Fructo semelhante ao
da variedade "Carlota".

Procedência. — Districto Federal.
MANGUA DE VINTÉM. — Planta vigorosa,
fructo pequeno, espherico, de côr amarella,
com pintas pretas; poipa amarella alaranja
da um tanto acida proximo da semente que é
relativamente grande e coberta de fibras; fru
cto do typo ordinário de mangas chamadas da
"índia"; variedade boa.

Procedência. — Estado do Rio.
MARGARIDA. — Fructo grande e volumo

so de polpa carnosa levemente amareilo vivo
salpicado de carmin e preto; polpa carnosa
levemente acidulada e pouco saborosa; contem
fibras. Considlero uma subvariedade da
"Rosa".

Procedência. — Estado do Rio.

MOiNTE ALEGRE. — Planta vigorosa. Fru
cto grande de forma irregular, muito clieio na
parte superior e delgado na parte in-ferior
pelo achatamento de suas faces; colorido ver
de escuro com piptas pretas; pedunculo reen-

trante; carnosidade alaranjada, doce, leve
mente acidula; contem pouca fibra e tere-
bonlhina.

Procodcncia. — Districto Federal.

-M.-VRIETT.V. — Planta de porte regular.
Fruclo mediano isolado ou em pencas, de for
ma uni tanto arredondada, as vezes seme
lhante a nm grande pecego; colorido amarcllo
vivo, brilhante; polpa carnosa, doce e sabo
rosa; quasi inteiramente deslituida de fibras.
Recommendavel para todos os fins.

Procedência. — Districto Federal. Horto
Fonseca.

RtURUNDU'. — Veja, Dr. Caire.
NANCY. — Fruclo mediano, de forma alon

gada; coloração verde escura com pintas pre
tas; polpa, amarella, doce e saborosa.

Procedência. — Districto Federal.
P.VRREIRA. — Fructo mediano ou pequeno

de forma 9voide; coloração amarella; luslro-
sa, casca finíssima; polpa amarelio vivo, fina
doce e saborosa; perfume agradavel. E' uma
das celebres variedades de Itamaracá.

Procedência. — Pernambuco.
PARREIRINHA. — Api^esenta todos os ca-

racteriscos da variedade precedente, porém,
os fructos são menores.

Procedência. — Pernambuco.
P.A.HERI. Fructo mediano de forma alon

gada terminando em ponta voltada para ufn *
lado. Colorido amarelio turvo, lavado de ver
melho. Perfume extranho ao da manga Pol
pa amarelio vivo levemente acidulada e de sa
bor pouco agradavel. Esta variedade só se
destaca pela originalidade.

Procedência. — índia.
PIR.-VÚBA. Fructo muito volumoso

sando de 1.000 a 1.200 graanmas. De colori
do verde amarellado com pintas pretas; forma
um tanto alongada e pedunculo reentrante.
Polpa amarella, carnosa, doce, mas pouco sa
borosa, pei fume semelhante ao da variedade
Espada;^ semente, relativamente pequena.
Esta variedade e muito recommendavel para
mercado, pois os fructos são vendidos a 3§000.
Procedência. — Incerta.
I^ONTUiDA Fructo mediano de forma ura

tanto alongada caracterisada por um noí a
hem pronunciada e vnltan^ ^ nina punia
lorido amarelio vivr com
Polpa amarelio vivo, doce masJoaliva devido ao e;S„7eV„me'cu,° n»

coUcccío7adÕ7'^F„fAidT™'"™''''5Sjfd"Dr. Aristides Caire. propriedade do
Procedência. — Districto Federai.

manas variedades de mangas de Itamaracá.
Apresenta todos os caracterislicos das varie-
naues Itnas, .po-rém, não me foi possível ob-
ter-lhe a descripção.

H-.v,,
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Procedência. — Pernambuco.

RIM. — Frueto med'iano ou pequeno de co
loração amarellada e forma achatada.

Procedência. — Estado do Rio.
ROSA. — Planta vigorosa c bem copada.

Frueto grande, cheio, de forma irregular de
coração, de rara belleza; coloração amarello
VIVO em uma das faces e fortemente rosada
na outra. Polpa amarella, carnosa, d'oce e le
vemente acidulada na parte adherente ao ca
roço; apresenta perfume mais não é das mais
saborosas. Contem fibras e quando consumi-
as no dia da colheita, apresenta sabor de

terebenthina.
As mangas desta variedade obtiiTa em Per-

naimbuco, sao famosas pela belleza.
Excedente para mercado. Producção in

certa; ás vezes, abundante.
Procedência. -— Bourbon.

subvariedade da an

do volu^e^^^'^'^^^'^^ fructos reduzidos ao 1|3

Procedência. — Districto Federal.

S.\BIN.A. — Frueto mediano de forma alon
gada de coloração verde amarellada; polpa
alaran.jada, fina, doce c muito saborosa; des-
tituida de fibras o terebentbina.

Pro(;edencia. — Uberaba, 'Minas.
VERMEÍvHINM.A. — Frueto [lequeno, cbeio,

de colorido garanee-\ivo e brilhante, do mais
bollo aspecto. Polpa amarella alaranjada,
doce e saboimsTi; contem fibras.

Procedência. — Estado d'o Ilio.
VIÇOS.V. — Planta vigorosa, bem copada,

de folhagem verde, tenra. Frueto mediano ou
grande de forma irregular de coração. Colo
rido aimaroMo canario, pontilhado; polpa ama
rello vivo, carnosa, doce e saborosa; contem
fibras; producção abundante de bellos fru
ctos isolados na extremidade do pedunculo que
é um tanto longo.
Variedade recommendavel para todos os

fins.

Procedência. — Districto Federal. Pomar do
Dr. Caire.

A Segunda Exposição Agro ■ Recuaria
de Lavras,

De 10 a 14 de Julho de 1923

Agrícola de Lavras entrou

Maio n armo de existência em
vra<? ^ ^iRscguiu realizar, em La-
primeira^^ exposições agro-pecuarias. A
de 1Q?9 ' logar em Setembro
em enan;"^ promovida pela Sociedade
neira do ^ Gommissão Mi-

pai de Lavras. ^ Gamara Munici-

coíren^tP^^àniio
pio de onmT^i' . ̂ ^^''ece um bello exem

AgHcX A Socic-
missão nara "torneou uma com-in ssãn naT.^, : uma com-missão para organizar e dirigir o cer-

A Escola Agrícola de Lavras oftereccu
um local permanente nor. oiicrectu
rinc írm-.-.QrUr.zv;í lonic para a exposiçãonas immediaçoes da cidade a tres minu
tos do ponto do bond.
A Gainara Municipal subvencionou a

Exposição, bem como o Ministério da
Agricultura. A Secretaria de Agricul
tura do Estado de Minas offereceu nu
merosos e valiosos prêmios. O commer-

cio de Lavras lambem contribuiu com
grande numero de prêmios.

Assim, com tão fortes elementos
a])oiando a iniciativa, era natural espe
rar bom exilo, apesar da proverbiai ie-
thargia do lavrador e criador, quanto ás
novidades.

A concorrência dos productos foi como
segue:

Productos de Agricultura e Horti
cultura 200

Pecuaria —■ Aves 60
Bovinos 11
Eqüinos ; 15
Muares 2
Suínos 33
Ovinos ^
Total 140

Derivados da Pecuaria 10
Trabalhos de Escolares 453
Trabaibos domésticos 80
Ti-abaihos culinários 21
Trabalhos da Companhia Singer. 90
Total 994
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Agi'icullui'a
Jlorliciillu ra

Pecuaria

Traballios escolares

Trabalhos domésticos

Macbiiias agrícolas.

8 jior este modo procura-se interessar a
todos; homens, mulheres, e até crianças.
Anno após anno, estas sccções vão tendo
cada vez maior desenvolvimento, e serão
sempre levadas em conta as possibilida
des de exhihições instruclivas.

O cinema ao ar livre constituía grande
attracção. Um bom numero de films, gen
tilmente cedidos pelo Cel D. G. Gollier,
Commissario Geral dos Estados Unidos na
Exposição do Centenário no Rio, foram
exhihidos todas as noites da exposição
numa grande área no centro do local.
Apesar do mau tempo durante a semana
toda, a freqüência foi animadíssima, para
deleitar-sc com films instructivos sobre
lavoura e pecuaria moderna.
Foram distribuídos muitos prêmios, no

valor total de mais de sete contos de réis.
Mais ou menos cinco contos em dinheiro
foram distribuídos, alem de muitos obje-
ctos de valor.

Sem este estimulo pecuniário, será dif-
ficil jamais vingar as exposições desta
natureza no nosso meio. Mas, na esperan
ça de ver seu esforço de algum modo re
compensado, tanto os fazendeiros como as
pessoas de suas famílias, acham-se mui
to mais animados para concorrer.

Não podemos concluir esta ligeifa des-
cripção sem frisar um ponjto-Sobre as ex
posições. A SociedadeáCgTlcola tem o pro
pósito muito espepial de fazer esta ex
posição amiuad,.^itende a Sociedade que
as exposiçpaa occasionaes são de muito
pouco imoveito. Na Inglaterra, na Argen
tina, emos Estados Unidos da América do
Noi^, as exposições são todos os annos,
e./tle effeito cumulativo.
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Além desles productos mencionados,
foram expostos varias macbinas agríco
las. Trabalhou um Tractor Fordson, em
dcmonsti-ações diarias no local da expo
sição. Verificou-se um total de mais de
mil objectos expostos.
A eximsição achava-se dividida em seis

secções:

Emquanto não chegarmos a este ponto
de vista no Brasil, nunca teremos re
sultados efficazes nas exposições, e nem
no melhoramento dos nossos rebanhos.

À Sociedade Agrícola de Lavras, com
prazer, fornecerá a qualquer outra socie
dade os seus regulamentos e quaesquer
outras informações, necessárias, para que
ellas também organizem exposições re-
gionaes.

Nunca teremos uma exposição nacional
de accordo com o nosso progresso e des
envolvimento, emquanto não existir-
grande numero de certamens locaes e
estadoaes.

B. H. Hunnicutt

(Director da Escola Agrícola de Lavras
Secretario da Sociedade Agrícola de La
vras) .

aaaaaaaaaai

O ASSUCAR NA ITALIA E NA

ARGENTINA

o no-sso addido commercial na Argentina"
eni communicfção feita ao Ministro dõ Exte
rior e transmittida ao da Agricultura, InduL
trja e Gommercio, acaba de confirmar as suas
communicaçoes anteriores a respeito da dimi
nuição, este anno da safra de assucar naquel-
la Republica, avaliada por uns em 180 000 fn
neladas e por outros em 130.000.

A existência diesse genero èm 1 de Tonhn

Deante de tudo isso cnTií>inn \
commercial que ba põssihUmL® addk^
Brasil grandes partidas dpol ® vender o
gentina, e para isso solicif^ ^
informações sobre nunntiri ^ interessados
futura safra, bem como 'disponiveis, nafinitivos e outras SrmaçgeJ'®

Agricultura? IndusuL"^^^°r® Ministério da
phou a todas as ® telegra-
Estados assucareirnr Commerciaes dos
veniencia de se u d.pí^^^^i^ooendo-lhes a con-
para a realizaoL h interessados
lhes offerece negócios que a occasiao

i-.. '1
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A borracha e o algodão, alliados ao café,
produzirão o reergulmento financeiro do Brasil

Ainda este anno tive opportunidade, antes da
vinda da missão Americana, de borracha, ao

manifestar, sem receios, as grandes
possibilidades e a caipacidade que tem o Brasil,
na zona Norte, para, privilegiadamente, reer-
^er su^ finanças — valendo-se, concurrente-
meiile, da exportação, em elevada escala, de al-
gooao, borracha e café. Em analyse, summa-
lamente, não preciso occupar-me com alga-
rismos_ demonstrativos do phenomeno — ex-
^maçao isoladamente appTiicavel sempre nas
nwasioes difficeis como elemento magno e con
versível "de dinheiro ouro".

momento de crise que nos asso-

-opv ninguém ignora, exige leis urgentes e
esse choque financeiro,

cumpromettedor, e procure, sem aggravar nossa
orçamentaria, cheia de "deficits", re-

riii,;,, • augmente a arrecadação até produzir existência de fundo.

earipo® Siderúrgicos, tão ao nosso al-
saç tor.T..?' ® condições mesologicas de nos-
maí! ®oriam c o são de elevada medida,
flnptiFar,!^ cpocas em que dividas externas e
rosa^ss nif dcsappareçam como pesadas e one-
zinTc^n n curvam mais e mais-o fran-

A  A financeira,
iuntas! 'de . ordem interna e locaes,
mente em ordem externa, importam, actual-
quennai? yo^Ponsabilidades quasi insolvaveis
vê desaí!«nm^u^'^7^ dezena de annos a esta data,
commiinairr^ ' ̂dgmentar e crescer des-
rew^ssfva due possa applicar medida

rp ' orn mesmo attenuante.
falta de^br^ac^nr^^^"^®^^® Norte, evidente
clinica aericma carência bem relativa de te-
povo esspTinini ooesmo assim, somos um
sem duvida e t ®, agrícola. As estatísticas,
nações dernnT^ot rim parallelo com outras

•  nossa èxportnone^™ relativa mediocridade de
haveremos pois ri7 t^ ^'rfé; de onde
valor metal nàee ® ~ dinheiro ouro —
compromissos' N3 ®^"Sfazermos tão pesados
meclio efficaz' -neo ^los que encontram re-
anestesico, após o ®™'®®ões; ellas são um
pelo estado de debilidLio aggravada
paciente. Jogamos h ^ue se encontra o
carta de credito —'Í

noraup só enntn„i • ^ Passou para debito
narrsaldL os "«rms empréstimos
sacrificando as ̂  ̂̂̂̂"^os elevado juro,saciilicancio as próprias resalvas, ao passo

se multmlip.n t? .tr.d  iouitqmca

Arrazoadas todas as questões, em ultima
analyse, concluímos que não serão novos im
postos, pagos cm papel desvalorizado, pelo la
vrador, industrial ou coinmerciante, que alli-
viarão esta situação asphyxianle; é medida
pouco provável que o momento não comporta^—
visto já serem muitos e pesadíssimos os que so
brecarregam as classes; sem duvida, devemos
tratar com o máximo carinho e urgência da ve
rificação e fomento de nossas fontes econômicas
— vivas —, já bem iniciadas, porque obtere
mos o descongestionamento e desbaste do de
bito exterior, factor principal da actual crise
financeira. Quanto ao café, são proverbiaes e
fortemente conhecidas as necessidades e_x-
trangcíras desse producto; sobre o algodão,
os factos syntheticos resaltam ás nossas vis
tas e clamam contra a iniqüidade a que se pro
cedeu deixando descurada até bem pouco tempo
tão preciosa malvacea, por que é flagrante e
não data de hoje a procura dos mercados euro
peus. em constantes appellos que nos fazem;
egualmente se pode affirmar da borracha e em
1919 tivemos disso concretas provas. Não fôra
o diabólico "trust" inglez, tão bem imaginado,
como o supponho, ainda detinhamos os grilhões
da supremacia. Agora abi estão os america
nos e seus grandes capitães, coadjuvando para
o levantamento de nossas forças paralysadas.
Não remota época demonstrará o erro elaborado
pelos inglezes e consumado nas índias, porque
nos valles do Amazonas, Pará e Território do
Acre, Americanos e Brasileiros, de mãos dadas,
converterão em ouro o precioso látex ■
com duplo lucro — do paiz e do empreben-
dedor. Cabe portanto, a par do que tem feito
pelo café, pela borracha e algodão, ao gover
no central, fazer reflectir sobre estas "fontes
vivas" sua benéfica acção, defendendo e incre
mentando, assim, os mais legítimos interesses,
tão profundamente vinculados ao bem commum.
E essa é a expectativa do actual governo cuja
pedra angular está firmada na diffusão dos co
nhecimentos agrícolas o na economia interna.

. E abi está a moeda
nacional com a, mimma cotação e desvalorizada
justamente pem desequilíbrio produzido e de
corrente da divida externa — co-irmã do di
nheiro que circula no mercado monetário.

O problema, portanto, consiste em amparar o
lavrador em geral, assegurando-lhe credito, mi
norando tarifa e impostos, promovendo, em
ultima instância, o que é de utilidade parti
cular e mais ainda do paiz, a exportação fixa.
Não será clifficil que se concerte com os in
glezes um contracto de fornecimento de algo
dão, em bons moldes, no ciual figurem cláu
sulas evidentemente estudadas e claras, com lu
cro da exportação do producto, estipulada a
cotação mínima, que contribua para a dimi
nuição do montante da divida do Brasil.
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As basos fie um conlracto são a essencia da
pxactidãn fie uma transacção; os elementos
nós os temos e as difficuldades remodelam
terrenos, meramente subjectivos, deviam, a
molde fio que fazem os americanos do norte,
ser resolvidas, não á revelia do gabinete, mas
de accordo com o financista e o elemento pra
tico, visto ser com o ultimo delles, isto é, o la
vrador, que residem os impedimentos de ordem

real, desconhecidos, em sua maioria, pela guasi
totalidade dos nossos economistas.
Não é, portanto, demais que se lance também

um appello patriótico ao governo da União e
ao Congresso, solicitando delles, agora mais do
que nunca, especial attenção para os nossos
campos, porque da semente que nella plantar
mos nascerá uma nova phase de prosperidade
para o Brasil.

S. A. Viaima de Souza

Diversas notas econômicas
A CRIAÇÃO MEGHANICA DE MARRECOS

A Revista de Agricultura de Porto Rico dá
as impressões de um seu correspondente que
visitou, não ha muito, um estabelecimento
destinado á criação em larga escala de mar
recos.

Diz o alludido correspondente:
i"A criação de marrecos de Pekin para mer

cado começou la fazer-se Ira cerca de quarenta
annos em Long Island e actualmente ha mais
de quarenta grandes estabelecimento que des
pacham para os mercados de consumo, cada
anno, 400.000 marrecos. Ha uma cbacara que
ella só, produz annuailmente 100.000 aves de
mercado. O dono de uma das cbacaras visi
tadas pelo correspondente da revista supra ci
tada, com um bando de 50.000 patmipedes, mos
trou o seu estabelecimento a este senhor, não
lhe occultando cousa alguma digna de nota.

Ali, ha divisões para os marrecos destinados
á criação, outras ás aves em crescimento, ou
tras para engorda, etc., etc. Ao lado dos la
gos, parques e cdificios, ba grandes lavouras
para a cultura de grãos e tudo quanto neces
sário se,ja á nutrição dos marrecos.
As incubadoras do estabelecimento tõm ca

pacidade para 36.000.000 de ovos de uma só
vez. Nessas incubadoras, divididas cm cqm-
partimontos, os ovos são virados meohanica-
mente; a temperatura regula-se automatica
mente, o exame opectroscopico dos ovos faz-se
,por um processo modernissimo, que permitte
examinar milhares de dúzias em um só dia.
Quando os marrequinhos sabem dos ovos são

logo transportados automaticamente para uma
secção especial onde encontram um banho me
dicinal já previamente preparado. Ali perto es
tá o alimento devidamente servido á alegre ni-
nliada. A' medida que os marrequinhos _cres-
cem, mudam-se os compartimentos e rações, e
sempre e cada vez mais servidos de agua abun
dante na temperatura precisa e conveniente.
E' o maior estabelecimento de criação de aves

aquaticas de que ha noticia na superficie do
planeta, greatest in thv world diz o correspon
dente da Revista de Agricultura de Porto Rico.

A ITALlA INTERESSA-SE PELA CULTURA
DO -ALGODOEIRG EM SUAS POSSESSÕES
DO SUDESTE AFRICANO

Em virtude de instrucções do governo real
nenhuma semente de algodão poderá ser intro-
duzid,a aas possesões italianas da África sem
previa autorisação das autoridades competentes
O governador das colônias e paizes prote

gidos pela Italia pôde mandar seqüestrar as se
mentes e até destruir as culturas suspeitas de
doença. Nao será permittida a cultura de al
godoeiro dois annos consecutivos no mesmo ter
reno. Onde se observar a apparição de inse-
ctos ou cryptogamos nocivos ao algodoeiro o
governo organizará uma commissão techníc^
destinada a sanear a zona infectada, arrancan
do e queimando todos os vegetaes coAta-iadnsA ™uura, bMn como o oommecoini°àlgodào
ficou sob a fiscahsaçao das autoridades eo-'
vernamentaes. Os estabelecimentos destinado.;
ao descaroçamento e armazenagem do agodãS
ficam sob a immedita inspecção governamm

postas" pelas autoridades offíciaes™'^''''^^^

MELHORAMENTO DA.CULTURA DO ATPO
DOEIRO E DA JUTA, NA INDIA

A area cultivada com ala-odoeau
dia em 1922 foi de T.ego00^ í"°
8.890.000 ein 1921. Em 1991 ^^'^tQ^res contra
algodão em rama por hecta^t f .Pi^oducção de
de 102 em 1922. A produccãfi L ^0 kilos, e
a 4.463.000 fardos de 400 ru subiu, pois
453). ■ libras (libra=kilo,
A lindustria testil da .1

50 °|° da sua produccãn^t'!^/^ utiliza cerca de
longa 80 "1° dos ale-nriã^^ sendo de fibra°i° dos algodõpe
Os ailgodoes de Broaeh A®'®Pi'eg.ados.

lecção, _e á introducção^ faltí
ceas, sao actualmente dn

falta-1 > íUt

mpr,m° variedades
 de se-

lierba-
ás diversidades de pord • curta. Devido
ailtrodões dn Pvn.X i;°^Priniento das fibrasi'as osalgodões do Broarli oci- . . ,
O governo inglez 100^!^° df valorizados,o cz mostia-se empenhado em me-

itl
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,, 1 • - 1 1 7 , 1- 1- 1 - -íc r-iiUuras c subrctuilo aos cãesIhoi-ar cada vez mais as variedades dc algodao banhos ovino» as vários Estados
de Surat, que são naturalmente excellentes. vagabundos. Contra c.» iv-ie
Com tal intuito foram criados campos de cul- da União estão sendo voiaoa. lupicssivas.
tura experimental na externsão de 8.000 hectares. DEf^TRUlDORA DE
No districto de Kumpta-Dharwar criaram-se A ANGLIA (aJ.Mi .-rriciQ

também campos de cultura experimental. MOSOUIlDb
A variedade de algodão Cambodge está adqui- i i vin

rindo cada vez maior importância. Essa boa va- o professor R. DulifS. eni_ r rança,
riedade procedente do Upland americano foi in- rnuito vem observando a
troduzida na índia em 1904. Cultivam-na espe- devoradora das larvas dos p Ldem
cialmente nos tordos. Esta variedade dá atd cuias quanilo ainila nova», sao ̂  o azt s e podem
400 kilos de fibra por hectare. Infelizmente mui yjver até nas aguas f.bsêmu.u ciue wu
correntemente os agricultores da índia aban- Puaginar. O pr.ife.ssor Di t o »
donam as »uas variedades de fibra longa pelos um tanque onde liaMa gi - noupo^i riiis em
algodoes americanos de fibra curta. larvas de ino.sqnilo.s. depoi»

rf varras províncias o Serviço qup alli soltou variasde Entomologia do governo muito se tem oc- mais uma só larva ■ çpr dp nnxima
vpí!!, ° questão da lagarta rosada e do concluir o professor Dub ^ _ como ele-

°  haste do algodoeiro ou Fampheres conveniência a criaçao ^ nn1nsfrp<;affims. . uiento saneador das regiões palustrcs.
ri„„ P^í^&ssidade de importar de varias proce- .r.c.TiniTi T»-n -dt?dencias sementes de algodão de fibra longa aSSUCAR M'! C.VNNA E AS&UC.\R DE BE-
az que os profissionaes estejam vigilantes con- ' ' terr VB V — CONFRONTO

tra o hollwee ou bezouro da maçã do algodão. rURHAu
9 ■sno nno ^1922) cultivaram-se trabalho do conhecido technico Sun-
aupL = ^^-046 m2.) e este anno van Harrcvel intitulado Archief voor de Sui-

^ producção do anno passado in Nederlandscli-Indie, tomamossLínte ?nf ° ® ^ d® 3.982.0000 tão aílo'," que evidenciam quanto a indus-sornente. Ultimamente têm-se feito ensaios pa- f u- ,]„ mmicar de canna tem progredido de cin-
dLp hybridos e novas varie- ^rm ff
hrarmif- ° "de se obterem fi- ,052 o assucar de canna representava 86 °1bras mais longas. , Inn o as»ucdi 553 o ».

ím^íolo-S. em \r íotal de 15.200.000 tone-O ASSUCAR DE BETERR.ABA NA EUROPA Iadas,=78,'5 Trnm^íâdaT^TÍr^^^^^
E MAIS especialmente NA ALLEMANHA 1922-923 em 18 Oio.OOOO tonelada» 10 ,

"Mo'ua aind"a o Sr Van Harreveld que nos
come?o'^'S"ecSo^l8"'^^'" 'beterraba data do ^ auS^enSram^ cm relação com o augmen-
uS^deTsSBfr lT3Tlf:rrSas as produccóes de

' neladas 9 onn nno total de 18.300.000 to- • Toneladas de mil kilos
enoca a Aiiorv, u de beterraba. Nessa i -183da^^a RuS^f^^.Froduziu 2.700^^^^ tonela- Allemanba 1,83
du^o 1-900.000. Em 1919-1920 a pro- Fiança J-gOrussa a 350.000. A/mm " '""T''''' ° i" rSsÍÍÍI .!!! ! 1 ! : !!!: !!!! 0:88

'?»»»» s»Ctares cultivaripe^ havia na Rússia 700.000 he- íí «rãpn 1 46reduzida aetiiaim°°P^ Essa área está Demerara ^grande esforcoTa'^.'' 440 "l". Todavia ha um Cuba g-^0
da beterraba nas rin^ desenvolver a cultura -4 91e provincias do Sndn^ terras negras da Ukrania Hawaii
mo muito possivpi Rússia, sendo mes- , tutti?
a proiJucção de a«Q, dentro de cinco annos .q MUNDO MARCHA E A -\SIA COM ELLE
seja igual á que beterraba na Rússiaora antes da guerra. Sob o titulo Maquinaria no extremo oriente
AIARMANTl? r>TAíT-v, o América Comercial de Phiiladelphia rnostra

■  voa DOS CARNEIROS que, de 1900 a 1922 a índia, o Japao, a ÇlnnaNOS ESrADOS UNIDOS e as'colônias hollandczas importaram machmas
I  nas seguintes quantidades em dollars:O.s E.stados Unidos, aue em -ioaq - 1900: — índia, $9.783.000; Japão $3 620.000;

64.000.000 de ovelhas ficaram iph China, $1.087.000; Col. hollandezas, $4.544(WO
1922 a apenas 26.000,000 T 1921 - índia. $107.600.000; Japao, $60-000.000;
dnminuicão está cau-sandn «ph 3 ao grande Qi^ina, $50.600.000; Col. Hollandezas. $3o.-lOO.000.aèmnln ente nretS impressão, pois '^'Yg22 - índia, $84.600.000; Japão, .$57.200.000;ptriar as rãrSÍ" ifofpC, ílàfetSa cSi "»"»• »«-■«»»■«»»; IÍ»>l«"'l»as, $3ó.«».000.
Ví?z maior. Attrrhupm nssa íliminuição dos re-

ü'iiÍA kí M Ahii ^i'i^ ■ fiT-n iLi» Jifí 4 T "■ Á
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I,AS E COUROS
As perspectivas da actual saíra 110 Urugiiay

o Didrio ilcl Platn, do Monlevidéo, puDld-
cou, ha pouco, o seguinte e intexessanle tra
balho sohre os ncgocios de lãs e de couros na
visinha Republica e sobre as perspectivas que
se desenham na actual safra:

'■eapilalmcntc subordinado o estado econômi
co do pai/ á acluação ile sua industria gana-
doira. podemos notar como factores de mclho-
ranienlo indisculivel a elevação dos preços das
lãs e das carnes, proiluctos que alimentam, por
si si')s, mais ili' dois terços do total de nossas
vendas ao exírangiuro.

As i)ei-si)ect ivas (pie se dehuxam para a safra
rias lãs são posil ivamente favoráveis. Uniram-
se esio aimo d(ds factores que costumam, por
desgraça, andar sempre desencontrados: bom
"stock" e bom preço.

A exi incção desle importante aspecto da in
dustria nacional pode facilmente provocar a
entrada, no paiz, dt> mais de quarenta milhões
de pesos. Ma diversos cálculos traçados pelos
peiníds na matéria, embora não coincidam nos
resulíados.

Uns prognosticam que a tosquia attingiu a 50
milhões de kilos, os quaes poderão ser collo-
cados aos preços de $8.00 a $8.50 por dez ki
los. Outros calculam em menos volume o re
sultado da safra. -'i2 a 'i5 milhões de kilos, e
prevèm que o preço médio de venda possa ir
acima dos nove pesos pidos dez kilos, pelo que o
i'es\dfado seria S(unelhante.

Com respeito aos negócios de lãs, convém pre
venir os nossos ganadeiros contra o exaggerado
optimismo de certas operações da mais alta
vantagem para o productor.

Alguns negócios que a imprensa registou, em
que o preço attingiu realmente até 15 pesos os
dez kilos. têm caracter excepcional, por cor
responderem a classes e typos de lãs também
excepcionaes. Admittir, portanto, a generali-
sação desses preços, como alguns diários têm
feito, encabeçando a agradavel noticia com a
sonora epigraphe: "lãs a 15 pesos", pode ser
tactica conveniente e defensável, como meio de
tonificar o qucbrantado espirito dos fazen
deiros, porém, possue igualmente o positivo
perigo de collocar as suas exigências íóríi do
alcance dos compradores, provocando, como
já tem acontecido, uma transitória paralysa-
ção do mercado.

Nõs emprebendemos a exacta conta da dif-
ficil e delicada situação da imprensa, perante
este movimento de restringir e ampliar, dentro
do qual os compradores e seus agentes se encar
regam de dar ao quadro cores sombrias em
troca do que os productores propalam nas gra
tas noticias e assignalem os preços reconfor-
lantes, creando, com relativa facilidade, um es
tado de contagioso opportunismo. Esse mesmo
quadro se descobre em todas as operações de
commercios e, em geral, a imprensa se colloca
sabiamente á margem de taes manobras, visto

0-2 ^v^

Plantação de Jaraguá na Fazenda Modelo de Urutahy (Goyaz)
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qae, do opinar num sentido ou n'ouitro, ba-
sBiando-se em simples presumpções o conje
cturas, poderia tornar-se suspeita de favo
recer, ora a alta, ora a baixa dos preços.
iSem embargo, essa attitude de commoda neu

tralidade pode e deve ser quebrada, perante fa-
otos verdadeiramente excepcionaes, como seria
o da especulação, elevando artificialmente os
preços dos artigos de primeira necessidade, ou,
neste outro caso das lãs, quando estão de per
meio a collocação de um dos mais fortes ramos
da riqueza exportável e a conveniência de não
perturbar o bom andamento de negocies que
possam proporcionar ao paiz uma entrada de
40 milhões de pesos.
Por isso, sem prejuizo de reconhecer, como

já temos feito nas secções informativas do diá
rio, que,se têm registado vendas a preços al
tamente remuneradores, que recordam os da
época da guerra; não obstante admittir que os
valores do cambio do precioso producto se en
contram em alta indiscutível e ifrarica; apezar
de convirmos em que, estudando a situação dos
mercados consumidores, descobrem-se prenun
cies, bem fundados, de uma procura maior,
vinculada á progressiva normalisação da vida
européa e ao restabelecimento e muiletnisação
de numerosas fabricas de tecelagem destruidas
pela guerra na Bélgica e no norte da França,
que recem voltaram ã sua primitiva activi-
dade; não obstante todas essas circurnstancias,
que são nuns casos, reaes comprovações e, em
outros, apenas vacticinios mias ou menos fun
dados, fazemos um appello á prudência dos cria
dores, no sentido de que não tirem de laes phe-
nomenos conseqüências exaggeradamente opti-
mistas, as quaes, inspirando-lhes descabidas
exigências, impeçam a realisação de negócios,
fazendo com que, como já temos tantas vezes
verificado, os portadores de ordens de compras.

perante o fracasso de seus esforços no Urnguay
vão realizar seus negocios nos mercados vi-
•sinhos.

Seria muito de lamentar que. como lambem
noutras safras .se tem vei-ificado. os fazendeiros
que não quizerem dispòr de seus "stocks" de
lãs com o mercado em alta, tenham de liqui-
dal-as, depois de inútil espera, quando os pre
ços começam a descer, e tudo por não have
rem apreciado a situação com seguro critério
de discreção e prudência, som se deixarem
empolgar por um optimismo que, sendo exag-
gerado, é também pernicioso, emboixi nunca
deva ser substituído pela pressa, temor ou
precipitação, igualmente prejudiciaes aos pro-
ductores e ao paiz, desde que esses erros se
jam aproveitados pelos compradores e expor
tadores, afim de realizarem especulações lu
crativas.

No que respeita aos ga<los, os preços come
çam a c<ollocar-se em cifras que asseguram uma
relativa remuneração do e.sforço dos fazendei
ros. O inicio da tarefa do frigorífico Liebig's,
na base desses valores, constitue toda uma pro
messa. E, embora sendo arriscado affirmar que
a escala iascendente dos preços não soffrerá
quebra sensível, visto que ellcs estão determi
nados por ifactores múltiplos, que é impossível
apreciar com exactidão em todos os seus effei-
tos, proximos ou immediatos, acreditamos, que
não podem ser recebidas, senão mediante rigo
roso exame, as manifestações alarmistas que
hontem fez ao El Pais, o gerente de um dos
frigoríficos do Cerro, attendendo-se ás quaes os
preços registados nas ultimas semanas care
ceriam de base econômica, por não correspon
derem aos obtidos nos mercados consumidores,
só podendo explicar-se pela competência apai
xonada das emprezas que, assim, exercitariam
uma política verdadeiramente suicida".

Um lofe de Zebú no Triângulo Mineiro.
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As rosas para perfumaria
HISTÓRICO Desde os tempos mais remo

tos que so usa o perfume da rosa como o
mais suave do mundo.
Os egypcios, os gregos, os romanos usa

vam este perfume em suas festas e toilletes
e os romanos chegaram a usar as pétalas de
rosa p-ara tapisarem seus dormitórios e as
grandes avenidas por onde entravam trium-
phalmente os seus heroes.

Cleopatra e iN'ero cobriam os seus thalamos,
tresandando á luxuria, com pétalas e fragmen
tos de rosas fragrantes que importavam da
Asia. , . , j T
Foi, porém, a Princeza Nourdijinnan do im

pério Mongol na índia, quem obteve pela pri
meira vez o perfume delicioso e innebriante
desta ílôr.

rosos. Floresce de Julho a Outubro. Esta va
riedade é muito cultivada na índia, Turquia
6 Egypto, os arabes chamam-na uceri-mos-
cada, o perfume que se obtém é mui procura
do nestes mercados, pagando-se os maiores

A rosa do mundo

Actualmente, cultiva-se a rosa para perfu
me em maior ou menor quantidade na Pérsia,
índia Turquia, Bulgaria, Argélia, Marrocos,
França, Italia, e Hespaniia e em muito pouca
auatidade no continente americano.
No Brasil, a rosa adapta-se maravilhosa

mente mas a sua cultura ainda é pouco in
tensiva; cultiva-se, apenas, em jardins e em
algumas chacaras, para vender nos mercados
de flores urbanos.

Especies e variedades melhores
ROS\ DE CASTILÍL.V. {rosa centifolia). Esta

especie foi importada para Europa pelos s^r-
racenos que fizeram grandes plantios deste
Sbusto em Granada, na Hespanha. estenden
do seu cultivo a Valencia e Andaluzia.IXESCRIPCAO da VARIED.ADE - Arbusto
dp tallos numerosos de 70 cent. a lni,20 ceiit.
de alto 'provido de aculoos numerosos, nl^rsa-
dns ligeiramente encurvadas suas folhas se
comnõem de 5 a 6 foliolos coriaceos, serrea-rlnf Sescontes, suas flores geralmente sph-
tarias"^ de cô? rosa purpura. Floresce de Abril a
^^^BOSA DE D.AMASCO. {rosa danim^na).
nri"-1naria de Damasco, introduzida na Europa no século XY: seus talhos providos de nu
merosos aculeos robustos alargados em sua
base, folhas de 5 a, 6
serreados; suas flores geialment
rosadas, dispostas , em corymbos, ^pieseMan
do um tubo calicmio alargado. Floresce oe
Maio a Outubro. . i -peta
ROSA MOiSCADA. {rosa 7noschata). ESta

especie é semi-trepadora, porque seus taiios
alcançam 4 a 5 metros, providos de^
recurvados, folhas compostas de 5 a o toiioius
banicolados, suas flores singelas e do^i^adas de
pétalas brancas e centro amarello muito oio-

preços.
ROSA SEMiPREVD^ENS. {rosa sempre verde).

Esta especie sarmentosa alcança de 8 a 10 me
tros de altura, provida de aculeos pouco nu
merosos, recunvados, suas falhas apresentam
de 5 a 7 foliolos ellypticos, suas flores bran
cas ou rosadas solitanas ou dispostas em co
rymbos. Floresce de Maio a Outubro. Esta
rosa produz o famoso perfume de Tunez.
ROSA iGHlNESES FRAGRANS. Desta espe

cie se conhecem infinitas variedades, graças
aos trabalhos levados a cabo pelos horticul
tores, que se dedicam a este ramo e que nos
apresentam de anno para anno novas varie
dades, pelo que é difficil descrever determi
nados tj^pos, por terem differentes alturas e
formas,aculeos,folha& e côres da flôr com mais
ou menos perfume; esta variedade produz o
tão solicitado extracto da rosa chá. Sua flo
rescência é solitária ou qm corymbos, succe-
de-se todo o anno, sendo algumas varieda
des muito delicados e outras bastante rústi
cas.

DO GHA': Dentre outras
variedades, unicamente recommenda-se a
rosa de França de perfume tão delicioso e
innebriante, que nenhuma rosa a eguala, sen
do esta 'TOriedade de grande futuro na perfu
maria. Esta roseira é um arbusto vigoroso^
floresce durante todo o anno, flores de uma
cor roseo-pallida, passando ao roseo-carmin,
flores solitárias ou em corymibos.

Multiplicação

se\'epííÍid^o'Toí^® yariedades multiplicam-
As variedades terceira

ramificam subterraneamema ®
ras e recorre-se para ana como as primei-
gulhia e estaca. ceproducção, á mer--
A variedade sexta -p., ,

menu po, cstpcp, p„, ser®

camente se fará nm ® p ' Pf'"
probabilidades da augmentar
Para snsfPT. emissão de raízes. ,,

a estas ramao ^ Posição forçada que se
de talho, qf' recorre-se a pequenos ganchos

iPnncionM.-T ae madeira oura.tonseç^uida a estabilidadp da rama nesta
nnt^t? ^"^rçada, cobre-se com terra a partemie tnno « Lifficientcs regas■'^'^vaud, conre-se con

SaT>n f e dão-se sipara entreter a humidade.
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®  effectuada esta operação, Já se pode fazer o corte para senarar a

S"ÒSòôedt ° 4"^^A ̂  ^ plantação definitiva.
nhuma diffírnHnH°'^ estaca não apresenta ne-
corZ os p^^ unicamente em
<ie 30 cents procuranri^^ resultantes da póda
esteja a 5 mím r^p ,íl- ° Principal.  J a o m|m da primeira gemmula.

a grande vantagem de não se ter que recorrer
á compra de maior numero de mudas como no
inicio, por já se produzir iilantas de sobra
para as novas plantações e para se produzir.

Cultura

Plantação

Cada anno, no mcz de Março, separam-se
as plantas mortas e cortam-se as ramas quo
ficaram pouco vigorosas.

uht pamngaVd?í'® faz-se em li-cio. metro, ou em quincon-

atetos^^pw^hSaíe^^^^^ ^
plantar a primeira n'. "aais conveniente
tiom desenvolvimentn fara obter um
pois do 2° anno da f'°a colheita de-
Uuia vez effert, /'®^fação."us pequenos bord^os^ rfo formam-se

para facilitar a re^-a cents. de largura
•Para que nn t, • .

uão seja custoso 'fa plantação
póde-se semear feiiãn t entretenimento,
Producto da colheifa o as linhas e além do
uo de nitrogênio. ® enriquecerá o terre-
•^o primeiro "anur.

do segundo anno em regular despesa;
rnm ® amortização do oa'^ u ?®.®astos da cul-com^^^^^ados com as o^fu mvertido ficam

ggj^^estacado feito ''^'^as intercaladas e
aLi^H^^Vaza^r dTesí^n'°/ ® quantidade queSe e maior nu^'i° Palas podas mais-e suprimem, tenUn ^ ramas debeis

se com isso, ademais,

Poda

Podam-se as ramas do segundo anno e en-
curvam-se as mais vigorosas e as mais tenras,
amarrando-as ás inferiores.
A poda e o arqucamcnto das ramas do se

gundo anno favorecem mais a floração do que
se a deixarmos ao seu natural desenvolvi
mento.
A explicação do facto é a seguinte: toda a

seiva que circulava pelas ramas corre para as
que se deixam de podar o que a força a correr
os talhos em sentido horisoníal,'lentamente, e
em vez de formar lenho, só produz botões flo-
raes.

Quando termina a poda, procede-se á adu-
bação do terreno á razão de 1.500 kilos de es
téreo por hectare, não sendo necessário addi-
cionar adubos chimicos, que se devem pôr no
primeiro anno por serem estes --ufficicntes
por três annos.
E' muito necessário ter o terreno limpo de

hervas para evitar que estas extraiam os fer
tilizantes da terra, assim somo para suster a
humidade por mais tempo.

Séde de Urulahy (Fazenda Modelo) — Goyaz.
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Regas

Na <Ja floração são convonienl.es as
regas caiia 15 dias, si ha falta de chuvas. E'
preciso ter-se cm conta que o excesso da hu-
midade juejudica a planta como o producto:
á planta, fal-a perecer e ao producto, quanto
mais agua contiverem os petalos, menos per
fumo SC obterá. iVão queremos dizer com isso
que deixmnos perecer o rosai por falta de
regas; todos os extremos são maus, por isso
aconselhamos uma rega bem feita cada 15
dias, e a limpeza do terreno, obtcndo-se as
sim um bom desenvolvimento e uma boa co
lheita.
Ao sexto anno devo-se renovar a planta

ção para oblerem-se bons productos: para
isso, divido-se o terreno em parcellas de um
hectare para plantar cada anno um, e ter co
lheitas constantes.
A parcelia que se arrancar dedicar-se-ú á

outra cultura bem adubada, para que bem
pausada liois aimos, dedicando-a outra vez
ao cultivo das roseiras esteja descansada e
possa dar bòas colheitas como anteriormente.

de rosas, podendo chegar a produzir até 5.000
kilos se se tiver esm.ero e cuidado na»cultura;
se se negligenciar a plantação pod'd-se, quan
do muito, obter de 600 a 800 kilos no mesmo
terreno, dando um producto mirrado e sem
perfume. -

QUANTLD.ADE DE ESSÊNCIA QUE PBO-
DUZ A ROSA. A rosa produz pouca essencia
pura; a quantidade está em relação directa
com a temperatura da localidade em que se
cultiva; por exemplo no Egypto, 100 kilos de
rosa produzem de 35 a 50 grs. de essencia
pura; em Valencia. na Hespanha, de 15 a 25
grs. e em Orovenza, na França, de 8 a 10
grs. sómente.

PRODUCTO POR HECTARE. Um vosei-
ral do Castilha, na edade de 3 a 5 annos,
está eni iiimia vegetação e produz de 300
a 400 grs. lic flores, para o que se terá um
producto |jor hectare de 3.000 a 4.000 kilos

QUANTIDADE DE AGUA DE ROSAS PRO
DUZIDA. No Egypto e na Pérsia, 100 kilos
de rosas eni 80 litros de agua de chuva pro
duzem de 40 a 50 kilos de agua de rosa.
VALOR APPROADLVDO DA ESSENCIA

DE ROSA NO AIUNDO. A essencia de
rosa pura é muito rara, pelo que alcança pre-
cança preços altíssimos; a de Contantino-
pla vende-se em Marselha, a 1.500 francos
o kilo (8438000); em Paris, de 1.500 a 2.000
frs. o kilo e na Hespanha de 1.500 a 2.000
peselas o kilo (9408000). Temos assim uma
essencia do valor do ouro.

A induziria de oleos vegetaes no Pará

Chegada das sementes oleo^inosa á "Fabrica VillalNova
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Rosas dessecadas

Para aproveitar as rosas que abrem em
pleno dia e que não sei-vem para perJume,
secam-se para vender aos dtoguistas e phar-
maceuticos, que as empregam em diversas
por haver perdido suas boas qualidades, des-
fórmas, e sempre alcançam preços remunera-
^ores.

Composição
A rosa produz uma essencia amarellenta

de consistência oleaginosa, mui pouco solú
vel no álcool frio, cuja densidade oscilla en
tre os 0.865 a 0.870.
Liquefaz-se entre o 27° a 31° graus, sendo

então transparente e de ligeira côr e olor mui
to penetrante e persistente, sendo cada vez
mais suave, passado algum tempo de haver-se
estendido.

BNFEMIIDADES DA ROSEIRA E MEIOS
DE COMBATBL-AS. Branco do rosal. — Esta
enfermidade causada por um fungo o oidium
leuceconium, causa verdadeiros estragos nos
roseiraes, desfolbando-os e destruindo os bo
tões tenros e as flores.
Caracter do fungo. — O micelium deste

parasito forma na superficie dos orgãos ata
cados uma especie de vello branco, cinzento-
lanoso.

Está constituído por hyphas hyatinas en

trelaçadas uma com as outras por uma especie
de ventosas fortemente adhcridas ás partes
atacadas e que servem de alimento.
Estas ventosas são singelas e apresentam-se

debaixo da forma de pequenas eminências la-
tor&GS.

Os filamentos fructiferos são curtos, direi
tos, terminados por uma serie de 6 a TO es-
porelos conidios, ellypsíddes. Este parasita con
funde-se com o ouUinn da videira ou com
o prysiphü também do mesmo genero.

Estragos que causa o fungo. — Este para
sito ataca tanto aos rosaes sylvestres como aos
cultivados, entorpecendo o crescimento das
ramas tenras, alropbia as folhas o as flores,
os cálices deformam-se completamente, o le
nho desenvolve-se mal e chega a parecer o ar
busto. .'Mgumas variedades são tão predispos
tas a esta enfermidade que não õ possível a
sua cultura, como occorre em algumas varie
dades: Gigante das Batalhas e outras liybiu-
das. , .

Meios curativos — O tratamento mais re-
commendavel para esta enfermidade é o mes
mo do oidium da videira e podo combater-se
com o enxoframento.
Emprega-se a flor de enxofre espargida

com sulphuradores especies {vernwrel ou
bertoliisio), tratando as roseiras doentes pela
manhã, cedo, para aproveitar o rocio e, desta
forma, se adherir perfeitamente.

PASCHOAL DE MORAES

A. induslria de oleos vegeta.es no Pará

l

Inferior da Fabrica (fonneis e vasilliames de deposiíos de semeníes), e machinismos de beneficiarnenío.
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"O café no Brasil e no estrangeiro"
o utilissimo livro do Dr. Augusto Kamos

Foi ilovoras notavol o contingente littorario
para a coniinomoracão do i.° centenário da nos
sa indepond(>ncia, principalmente em livros de
pratica utilidade, cnleixando dados ou analy-
scs ou exposições daquillo que em nossa terra
tem sido explorado com reaes resultados.

K' jxistiça, pordm, fazer resaltar desse con
tingente o trabalho do Dr. Augusto Ramos —
"O café no Brasil e no estrangeiro", que além
de constituir, .jii agora, o mais seguro e com
pleto Índice demonstrativo de tudo quanto diz
respeito a esse producto, também é um exem
plar modelo de trabalho economista com intui
tos e fins grandemente úteis á collectividade.

Só a illustração privilegiada do auctor de "O
café no Brasil e no estrangeiro" poderia sair-se
com a clarividencia desse bello livro, num as-
sumpto que parecia exgotado em todas as suas
multii)las faces pelos que delle se teem oc-
cupado. Entretanto, o Dr. Augusto Ramos, ao
expor, nas iseiscentas e tantas paginas de sua
valiosa obra, aquillo que a sua clara visão
mental de economista, financista e agricultor

distiguiu e analysou na exploração da indus
tria caféeira no nosso paiz e no estrangeiro, têm -
um cunho eminentemente original, inédito,
mesmo para os que se teem dedicado e se de- >
dicam a ella; é uma larga, vultosa até, expo
sição histórica, botanica, da cultura da conhe
cida rubiacea.

Merecem, por certo, todos os louvores ho
mens que, na vida nacional, se assignalam, como
o Dr. Augusto Ramos, por uma actividade de
resultados úteis' e superiores.

Engenheiro, lavrador e professor da Escola
Polytechnica de São Paulo, o autor de "O café
no Brasil e no estrangeiro" manifestou-se, ao
preparar esse livro, que deve de figurar na es
tante de quantos se dedicam ao estudo e á
observação dos nossos problemas economicos e
financeiros, uma autoridade inconfundível, de
opinião esclarecida, prestando, dess'arte, um as-
signalado serviço ao nosso paiz.

Divide-se esse livro em dez partes, reuni
das em 643 paginas e para dar ao publico uma
idéa de conjuncto do que é a valiosa obra, basta

A industria, de oleos vegelaes no Pará

'f-- "íPf; Tf... ■ r, ' viF M • I*'

Sahida das sementes já beneficiadas. — Vista da frente da Fabrica.

a
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Como se vê ,por essa resenha, nada escapou
ao Dr. Augussto Ramos, no preparo desse li-

,Tfu é um trabalho grandemente
miLtn- f 3*^® ^ figurar nas estantes dequantos se dedicam a industria caféeira.

exemnlai^dP^^r-^^h''^^^®''® summo prazer o
oÍp vPin hnnll ̂ "'^stancioso e utiiissimo livro,
np.p n r bibliotheca.
seu comn^rrfn^n ° producto, regular o
consumo e a creaS°df
fixado o valor da mnpria ° Conversão,
o movimento p pnn- P appcndice, com
surorSos P em 1922, con-
dos sobre o dp-pn através do mundo, da-
portação nos P''odncção e ex-Brasil e cultura n^Sia.
das? dos vSto°3^e^Ja''J'^s'Í°' ̂  <^'as goa-
productividade dos ca ^ ® ^
aconselháveis nara e as providencias
accidenteZ Prevenir ou attenuar taes

visões™ craclusões^ e por fim: synthese, pre-
tre os Estados dn r commercio en-
na8.^o caDitulí ««raes e S. Paulo,
tervencão do Eka^líf '^^''r^rlado, da in-
partes,'são sunpH?.?. x ™rrcado. A 9." e 10."
do estudo das fazpmi^'^" elucidativas, conten-^a^rndas e costumes de S. Paulo,

relatar a natureza dos capilulns nelle versados.
i\a 1." e 2." partes fira-se rcmlu-ceiido o sçe-

nario cafeeiro do mundo, o liisloriro, a botâni
ca, a climatologia, a composição chimica e as
causas de flefiiihameiilo e agentes inimigos do
cafeeiro.

.\a 3.°, vêm a distriliuição cultural, a produ-
cçãí) em S. Paulo, o estudo ilo solo destinado
ao cafesal, assim como o seu preiiaro e a plan
tação, os cuidados culturaes. a colheita, a pro-
ducção e a distribuição dos cafesaes iielo ter
ritório do Estado, tratamento por via liumida,
sei'cagem, tratamento por via sccca, lieneficia-
mento, custo «le iiroducção cm S. 1'aiilo, orga
nização lio trabalho cafeeiro no mesmo Estado,
cultura em Minas. Rio de .laneiro, Ivsiiirito San
to, 1-taiiia, Paraná, Pernambuco e outros Es
tados,

A 4." parte cogita da producção brasileira, das
fmites de producção e da cultura da rubiacea
nas índias Neerlandozas. A õ.° encerra o con
sumo e penetração do cale no mundo, vindo na
6" a adubação cafceira em S. Paulo, collabora-
ção fios Drs- Carlos Rotellio e Lourcnço Gra-
nato.

Na 7." parte, vemos o commercio do café, sua
importância e evolução dos seus methodos e in
fluencia exercida pelos intermediários no des
envolvimento das operações, mecanismo do
commercio do producto em Santos e no Rio;

O que foi a Exposição Agro-Industrial do Pará
Não existe » íáma;,, • . '

de propaganda tãn existirá um apparelho
to o creado por <1 efficiente quan-
po mais 'OU m,enna *1^9 Por tem-
productos os ma ia -xxq e expõe ostos, assim, eS exDos?^-^®®' ̂ ^"^os estes pos-
cturadores ou nrodnm ' mauufa-
gressista aspiraU^df J^^ta e pro-■de que dispõem, comn ,'^°®'-'"arem a potência
ao publico em gerai forças que crearam,
termediarios, industr?,io°® oommerciantes, in-ciaes estrangeiros om addidos commer-
justo e melhor, cómn ®®P®ciaL Nada mais

p,ar,a r..,„ pratico e certo.Para que uma Exn^--^'^- e
t

tifico, si houver), nome d,a fabrica ou ioca

mto, o fim citadc ^ alcance.anto, o fim citado arir^ alcance, no em-
se deve ter em vista ® ° único que
certos requisitos, crea^' munir-se de
gamzar quadros es facilidades, or-
recimentos mais ou m <iar esela-
especialidade, coisas ^™Plos sobre cada
bricas ou localidades 'd'as fa-
feitas com todo o orite ® lue são
causa; precisa ser meihi?,® conhecimento de
da 6 melhor dirigida ricamente organiza-
disposição dos objectos Porque a própria
quando obedece a prinr ■?'^'^'8'03 expostos,
meio caminho percorrido a^*^^ estheticos, é
seria imprescindível que
posicionafl" attendesse á faitn '°^'^^nização ex-
formações precisas e dignasvae cá por fora, e fornecesse aos Steress^dos e ao.s curiosos, que poderiam pasS^a ser
outros tantos interessados, escl^ecfmentos
taes como: nome do producto (vulgar e sTien

li-
dade donde chegou, nome do proprietário ou
productor; se for, por exemplo, uma semente
oleoginosa dizer o nome vulgar, scientifico,
família a que pertence, dar alguns caracterís
ticos, si possível os índices principaes, a por
centagem obtida e industrialmente _ algum
emprego generalisado, ou em que pode ser
empregado com optimos resultados, dizer tudo
quanto pode produzir aqueWa semente, algu
mas analyses completas, dizer donde vem em
maior quantidade, o preço da tonelada, etc.
Finalmente, seria conveniente fornecer qua
dros demonstrativos da capacidade da fabri
ca, e de seu movimento em os últimos cinco
annos; tudo isto para_^ orientar os capitalisfas,
incrementar as relações commerciaes, favo
recer o intercâmbio, propagar as riquezas na
tivas ou creadas pelo esforço e pelo dinheiro,
favorecer o governo na organização da Esta
tística Industrial, ou Recenceamento Indus
trial; e serviria, também, para patentear a pu
jança da .fabrica e dar uma idéa das respon
sabilidades com que pode arcar o estabeleci
mento em questão.

Infelizmente, não é isso uma realidade entre
nós; precisa sel-o. iCom 'satisfação constato
que para lá caminhamos. Quando isso for
uma realidade as vantagens não se farão es
perar; .disso estou certo.

Os nossos expositores não sabem, ainda, da
scicncia de expor; não teem a noção da pro
paganda intelliigen(te; falta-lhes traquejõ,

- maestria, etc., coisas essas que necessitami
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ser oiiertriciuuenle e patriolicamente combati
das, do contrario a nossa inferioridade será
inconteste o onxovalhadora e jdmais conquis
taremos os mercados estrangeiros.

Vejamos, agora, o que foi a Exposição Agro
indústria! do Pará.

Antes de t\nio. foi vim commettimenlo ma-
gnifico. estupendo, de uma pieiade a que cha
maremos de lieroicia. pois sómente a norteou
a cliamma sagrada do verdvideiro patriotismo.
Foi. em segundt) logar. um facto capital na
historia econômica daquella rica zona; foi
como uma voz <.lo commando enérgica e deci
siva em meio de um agglomerado de energias
desailcntadas e descrentes; foi o demonstra
tivo seguro e irrefutável de que ha. no gran
de Pará. omprehendimentos de todas as espe-
cies; foi uma prova flagrante de que os pa
raenses comprehendem e acompanham o Pro
gresso: foi a parte mais piweitosa, utilitária
e patriótica dos^ festejos commemorativos da
adhesao do Pará á independência.

Os organiz-adores tiveram de sustentar uma
lucta tremenda contra os elementos refracta-
rios ao progresso e ao desenvolvimento do Es
tado; mas venceram.

A líxposição animou .exaltou, mesmo, aos
industriaes, productorcs ruraes ou urbanos e
comcTciantes, como ao povo em geral.
Tudo o que o immenso e uberrimo torrão

nortista produz lá se achava representado, al
guns proiluctos do um modo digno de saliên
cia, laes como: oereaes, madeiras, oleos e se
mentes oleoginosas, couros curtidos, rendas e

bordados, almofadias pyrogravadas e pintadas
a oleo, etc.
A par destes artigos outros figuravam,

como; café, assucar (de todos os typos),
aguardente, Licores, vinhos finos, bebidas em
geral, cervejas, guaranás, ginger-ale, cacáo
perfumado, doces finíssimos,• cai^amelos, •bO'm-
bons, chocolates em pó, qiieijo, salchichas, sal
perfeitamente refinado, objectos de ferro fun
dido, taes como: rodas dentadjas, pequenas
inocndas, facas, machados, gaiios, foices, ei
xos parafusos e pregos, caldeiras, etc.; photo-
graphias, geléas, objectos de palhas regionaes,
chapéos feitos com. a fibra de jupaty, sebos
vegetaes, todos exportáveis; fibras diversas,
todas excellentes; mel de abelha, leite de ama-
pá, optimo para doenças do peito; chapéos de
palha, obras de lithographia, algodão de va
rias qualidades, mandioca e farinho de man
dioca, sapatos, chinellas, artigos de sellaria,
cangalhas; em summa, tudo^ o que constitue a
economia de qualquer região.
La estavam as cascas tanniferas, fornecedo

ras de boa tinta e de usos medicinaes. Os mi
nérios Ia figuravam, demonstrando a consti
tuição geológica das terras paraenses. E as
sim por diante, as riquezas immensuraveis da
quella longínqua plaga borbulhavam a cada
passo, deixando o visitante, mesmo o nativo,
compietamente perplexo, extasiado; e eu ter
mino dizendo que muita gente malicio_sa e
cheia de ambição (por ahi se ve que não se
■trata de nacionaes) havia de ter dito, na
surdina; "Deus dá nozes á quem não tem

.  J. M. V. L.

A febre aphtosa e a agua oxygenaila
Após estudos effectuados na Estação Ex

perimental para as moléstias infecciosas do
gado de Portici, em Nápoles, o professor Mosi
imaginou um tratamento da febre aphtosa
epizootioa, tendo por base a agua oxygenada
official.

Esse melhodo deu excellentes resultados,
não só na referida Estação mas também na
applicação pratica que delle fizeram vario.s
veterinários.

A agua oxygenada official necessária deve
ter um titulo real de dez voilu^mes de oxygenío
e sua preparação não. d'eve remontar a .mais
de dois mezes.

Nos bovinos pratica-se um tratamento pela
via sub-cutanea e um .tratamento local. Para
o tratainento que na maior parte dos casos
basta para determinar uma cura rapida e
comipleta, emprega-se a agua oxygenada na
razão de cinco grammas para cem kilos de
peso vivo. .As inoculações se praticam de 24
em 24 horas e mo maior numero dos casos,
duas ou tres injecções foram sufficientes para

encaminhar a moléstia a uma cura rapida,
mesmo nos casos mais graves.

Nos casos melindl-osos, podem-se praticar
duas injecções por dia, no espaço de dez a
doze horas, com a dóse acima referida.

Como effeito immediato observa-se: dys-
pnéa, acceleração do pulso e" alguns accessos
de tosse. Após a primeira injecção, no.ta-se
^já uma melhora manifesta das condições ge-
raes. No ponto da inoculação persiste duran
te alguns dias um pouco de emphysema, pro
duzido pela salda do oxygenio do remedio: as
injecções seguintes devem, pois, ser pratica
das sobre pontos differentes.

Nos bo'vinos, o tratamento secundário con
siste em applicações diarias de .agua oxygena
da sobre as lesões.

Para os ovinos, caprinos e suinos, nos quaes
de ordinário as aphtas são localizadas nos pés
e raramente na bocca,o" tratamento local pode
ser sufficiente para produzir effeitos curati
vos rápidos.

A agua oxygenada tem sido egualmente ap-
plicada pelo professor Mori em outras molés
tias, conforme affirma o Giornali di Medicina
Veterinária, de Turim, do qual foram extra-
hidas estas notas. - J

•  ti

. * .fli AAlS»' lafrrJliiirftríifhifl
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Socios inscriptos de Janeiro a Julho de 1923

Nomes

^  'Dr. Antonio Rodrigues Vieira Júnior
2  Dr. Antonio B. Lopes Pereira
3 —Dr. Antonio D. Pinto Filho
^  'Dr. Antonio Araújo Pinho
^  Antonio Tavares Leite

-  Antonio Espindola Ferreira Oliveira
Antonio de Oerqueira Júnior

®  Antonio da Silva Gomes
9  Antonio Florencio de Almeida
10 Antonio Joaquim da Costa

Coronel Antonio Evangelista
' Professor Antonio Mendes de Almeida

13 —Dr. A. Paranhos Fontenelle
14 —Dr. Ary Catunda
15 —Dr. Aiceu de Lellis
16—,Dr. Alberto Cândido Martins
17 —Dr. Amaro da Silveira ' '
^  Alcides Marques Pinto
on Medeiro FilhoAbílio Rodrigues Patto

99 Sauerbronn A. Magalhães
2a a^t' IV, Carlos Henrique Dias Brocos23-Adalberto d'01iveira Guimarães
24-Dr. Adolpho Vianna
25-Bernardo Alves Pereira Júnior
97 Gonçalves Teixeiraf — Rocha
29 ®'"'^iidão M. Oliveira

32 Dr. Celeste Gobbato

S-nrrJ,";"
ar p "i Pereira de Magalhães36 —Carlos Kauffmann ^S^^^aes
39—Dr. Eugênio Gazenave
38 —Dr. Daniel Henninger
39 —Dr. Eugênio Cozenave
40 —Dr. Euzebio Paulo dp pk ■
41—Esíanisláo Luiz Bousquet^^'""^
42—Escola Agronômica e Veterinária do Pará
43—•Eurico Fontes

44 —Dr. Francisco da Silva Nogueira
45 — Dr. Francisco de Sá Lessa
46 —Dr. Francisco de Abreu e Lima Júnior

Residências

Rua do Túnel, 20 — Rio

Rua General Polydoim, 69 — Rio

Rua I_,eopoldina Rego, 495 — Olaria — Rio
Avenida Rodrigues Alves, 431 — Rio

Rua do Mercado, 5 — Rio

Avenida Dr. Brandão — Maceió — Alagôas
Pedro Leopoldo, Sta. Luzia Rio Velhas, Minas
Ituassú — Bahia

Mossoró — Rio Grande do Norte

Mossoró — Rio Grande do Norte

Juazeiro — Bahia

Campo Formoso — Goyaz

Avenida Rio Branco, 109 — Rio

Rua Dias da Rocha, 33 — Copacabana, Rio
Rua S. João, 39 — Rocha, Rio

Rua Dr. Geraldo Miartins, 166 — Nictheroy
Avenida Rio Branco, 89 — Rio
Rua do Cattete, 92 — Rio

Sitio Pyrenapolis — Caxias — Maranhão
Ribeirão Vermelho, E. F. O. M. — Lavras
— Minas

Rua Barão de Jaceguay, 2-D — S. Paulo
Cajazeiras — Parahyba do Norte

Codó — Maranhão

Joazeiro — Bahia

Campos Elysios — Rezende — E. do Rio

Borda da Matta, R. S. M. — Minas
Volta Grande — L. R. — Minas

Rua de S. Clemente, 300 — Rio

Rua Visconde de Figueiredo, 90 —^ Rio
Laguna — Santa Catharina
Araguary — Goyaz

Escola de Engenharia de P. Alegre, R. G. Sul
Ituassú — Bahia

Setoastiana, ou Ouvidor 131 — Rio

Campo Formoso — Goyaz

Est. Rialto — Barra Mansa — E. do Rio

Rua da Uruguayana, 312 — Rio

Rua General Severiano, 166 — Rio
Avenida Rio Branco, 46 — Rio

Rua Lafayette, 29 — Copacabana, Rio
Rua Dr. Garnier, 163, Jockey Club' —
Belém — Pará.

Gaspar Blumenáu — iSta. Catharina

Rua Ferreira da Silva, 110 — Rio
Rua Ferreira Vianna, 22 — Rio

Rua Grajahú, 133 — Rio.

Rio
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47 —

48 —

49 —

50 —

51 —

52 —

53 —

54 —

55 —

56 —

57 —

'58 —

59 —

60.—

61 —

62 —

63 —

64 —

65 —

66 —

67 —

68 —

69 —

70 —

71 —

Dr. Francisco Machado Pereira-

Coronel l-"rancisco da Silva

Francisco do Azevedo Ramos

Dr.

Dr.

■ Dr

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

• Dr

73-

74-

75-

76-

77 -

78-

79-

80-

81 -

82-

83

84 -

85 -

86-

87 -

88-

89-

90 ■

91 -

92-

93-

94-

95-

96-

97

98

99

100

101

Chaves

Minas

Flavio Torres Ribeiro de Castro

Faliricio Dutra.

Graccho P. da Costa Rodrigues

Gastão Villola

Gentil Tavares da Motta

Ilonry Alberto Miller

Dr. II. W. Appliby
Henrique E. Couto Fernandes

D. Horário Rayimindo de Moraes. ,
Júlio Delamare Hoeler

James de Barros

Juão Marques Rollo
I>r. João de Carvalho Araújo

Capitão João Evangelista
Capitão João B. de Arruda Mendes
Joaquim Baptista Fernandes
Dr. Joaquim Arlhur Pedreira Franco
-Dr. Joaquim de Almeida Lustosa
Dr. Joaquim Francisco de Paula
iDr. Joaquim Correia de Seixas
Coronel Joaquim Cândido

Dr. Joaquim Ignacio Tosta Filho
Dr. Joaquim Francisco Gonçalves Júnior
-Dr. José V. da Rocha Miranda
.Dr. José Cai-los de Carvalho
José de Mello

-José Vicente dos Reis

-José Galiano Fontes das Neves
-.José Gliristiano Soares

-Dr. José Pereira da Graça Couto
-Dr. José Cezario Faria Alvim
-Luiz R. Vieira Souto

-Luiz Vieira e Carvalho
- Legação da Ilepubílica Tcheco-Sílovaca
-Coronel Leonidio Guerreiro
- Coronel Leonidas Gonçalves Torres
- Mianoel Soares Guterres

- Coronel Manoel Martins da Silva
-Miguel P. Schedley

- Capitão Mario Evangelista Pereira Mello
-M. Hamers
-Nicoláo.de Araújo Lima

Nilzo Alves Pinto

Onofre Ferreira

Octavio Dias Ladeira

I>r. Oswaldo Guimarães

Coronel Oliverio Jacinto

OI e gari o Roclia
Otlion Leonards Júnior

Padres Trapistas

^Dr. Paulo de Moraes Barros

— Pring & Conip.

S. José de Além Parahyba
Penedo — Alagoas

Rua Uranos, 212, Bomsuccesso — Rio
Avenida Rio Branco, 110, 7"* andar — Rio

iRua do Ouvidor, 68, sala 5 — Rio
Praia do Flamengo, 106 — Rio

Rua do Rosário, 158, 1° andar — Rio.
Aracaju — Sergipe
Avenida Rio Branco, 111 — Rio

Rua Tiradentes, 148 — Nictheroy, E. do Rio
Rua do Roso, 63 — Rio

S. Raymundo — Piauhy
Rua Xavier da Silveira, 90 — Rio

Mattosinhos — Minas

Engenheiro Bethout — Via Araguary, Minas

Rua Santos Mello, 61 — Rio

.Anlianguera — Goyaz
Bütucalú — Fazenda Lageado — S. Paulo

Espirito Santo do Pinhal — S. Paulo
Rua Conselheiro Almeida Couto, 81 — Bahia
Rua VoluntaiMos da Patria, 98 — Rio

Bello Horizonte, Escola de Eng. de Minas
Rua Goulart, 25 — Rio

Anhanguera — Goyaz .

Barra da Avenida, 20 — S. Salvador — Bahia

Praia do Flamengo, 206 — Rio
Rua S. Francisco Xavier, 161 — Rio
Rua Itamiby, 34 — Rio

Anhanguera — Goyaz
Anhanguera — Goyaz
Nova Friburgo, E. do Rio. Faz. Cachoeira.
Rua Gonçalves Dias, 33 — Rio
Rua 1.° de Março, 51 — Rio
Rua Duque Estrada, 15, — Gav-ea — Rio
Avenida Rio Branco, 111 — Rio.
Lajão — Minas

Sylvestre — Rio

Cannavieiras ~ Bahia
Joazeiro — Bahia
Rua Oswaldo Cruz — S. Luiz — Maranhão
Mar de Hespanha, Minas, Fazenda União
Rua Raul Pompeia. 67 Rio
Joazeiro -- Bahia
Rua General Gamara, 87 Rio
íRocha Sobrinho — E. do Rio
Abbadia.de Pitanguy — E F O M — Minas
Araguary — Goyaz
Rio Novo — Minas
Catalão — Goyaz
Paracatú — Minas
Rua Jiaguaribe, 70, S. Paulo, Caixa Postal 989
Rua Sachet, 25, 1.° andar — Rio
'Estação de Tremembé — S. Paulo
Consolação, 451 — S. Paulo
Rua 1." de Março, 20 — Rio
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Moutinho dos Reis ' l{iia Marquez de Olinda. 67 — Rio
03-Raym-undo Jovino de Oliveira Mo...so.V, _ Rio Orand,- do Norte

Irl Bahiana de Agricultura S. Salvador — Bahia
•infi cfjf Marcovi Rua da Pedra, 27 — Campu Grande — Rio06-Schack & Coiup.

osrsvl? S° m'' 21'' - Rio
109-Th.omIz Aguiaf
nn rinis^ l o - Roa Alves Penteado. I I. saibrado — S. Paulo

SiL "KulLura do Curityha - Paraná - G. Postal. 313

112_wTlto dTTima^'"^ AnI.anguera - GoyazAniianguera — Goyaz

RESUMO

t  ' . , .
kí, ; ■- inscriptos em Janeiro 39

"  Fevereiro 21
"  " M arço M
"  " Abril ...; 8

J  (Q

"  Junho 8
ir#- " " Julho 12

Total 112

f' 1_ Coronel ' AGOSTO
2 —Domingos Frederic^°''^'^^^ Caetihi — Bahia '-  3 —José de Almeidia e S I Branco — E. F. L. — Minas
4T-Jacintho de Bapttist Guirycema — E. F. L. — Minas
5 —Dr. Egydio Moreira u n Guirycema — E. F. L. — Minas

■, ® — Dr. ■Vicente Baptista Lastro Silva Rua da Universidade. 30 — Rio
7 —Dr. João Padilha cf Voluntários -da Patria, 126 — Rio.
8-Ooronel Aprigio Dn! 1 í" • Juazeiro - Bahia®  'Alfredo Vianna ^ ^ Dilho Juazeiro — Bahia

10 —Domingos Alves da r Jdazeiro — Bahia11 Emilio Bellarmino r Joazeiro — Bahia
12-^Manoe.l Monteiro -R-azeiro - Bahia
13 —Hermenegildo T. cia p Moreira Juazeiro — Bahia
Í-H Nunes & q Maciel Pinheiro, 6 — Parahyba do Norte
.!« r^' Portes Alemquer — Pará16-Dr. Antenor Pinto ^ a, - - Bahia

^rancisco de Andrade Santa Rita de Sapucahy — Minas
utmho ftua Arthur Prado, 69 — S. Paulo
ToíaZ: .— 17 socios inscriptos

NACIONAL DE aA?®^IEDADE Sociedade á gerencia da Companhia Leo--..^'^^COLTURA poldina e teve a satisfacção de ver prom-
Como 'Se sabe, a Sociedad pttamente'attejndido o seu pedido de re-

Agricultura distribua Nacional de quisição de frete para o transporte grã
os seus consocios, eni^ o-p^ entre tuito, nos carros dessa companhia, das

' mentes e mudas de plantas cópia, se- plantas e sementes de que se trata.
Essa distribuição se ia fazen?'''^^^; Merece os mais francos elogios esse acto

mais dispendiosa, devido aos importanle companhia, que assim pro-
viarios. Ddrigiu-se, então, a Dirolf • auxiliar o desenvolvimento da nossacioria da producção agrícola.
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Consultas^ informações

Moléstia da alface no rio

grande do Sui

Escrevo-nos nosso prezado consocio
Sr. J. Pereira, de Mareellino Ramos, no
Estado do Rio Grande do Sul:
"Appareceu, este anuo, em meus alfa-

faes, uma doença que começa, aos pou
cos, em um ou ílois pés, propagaudo-se
depressa aos visinhos. Esta moléstia tem
occasionado a morte de reboleiros em
vários logares.
Remctto, pelo correio, em separado, um

pé de alfaia com a respectiva raiz ata
cada do mal, afim de que essa Sociedade
mande examinar e, obsequiosameiite, in
formar-me de que provém o mal e qual
o remedio applicavel ao caso, pois que,
nesta zona, já são diversos os alfafaes
dizimados por esta doença, que, até en
tão, não se tinha notado."

Resposta

"Sr. chefe do Serviço de Phytopatho-
logia.
Com referencia ao material prevenien-

te de Mareellino Ramos, E. do Rio Gran
de do Sul, e enviado por intermédio da
Sociedade Nacional de Agricultura, jun
tamente com a carta,, de 4 de Outubro, do
Sr. J. Pereira, cumpre-me informar que,
pelos exames feitos nos^diversos orgãos
da alfafa, constatámos tratar-se de uma

affecção da raiz, causada, possivelmen
te, pelo fungo, "Ozonum omnivorum",
doença conhecida dos americanos por
"Texas rooe rot" iPodridão das raizes, do
Texas).

Meios de combate: — O parasita allu-
dido é um dos mais difficeis de se des
truir. Em grande cultura o único proces
so pratico é não cultivar a alfafa nos
solos infectados, procedendo-se á "rota
ção de culturas", especialmente cerea-
íiferas, precedidas de lavras profundas.
Se acaso apparecer uma certa zona in

festada no meio de um campo indemne,
pode-se deter o proseguimento do fungo
cercando a area infestada por meio de
uma valia, e, depois, extirpando e quei
mando todos os detritos das plantas
doentes. Em seguida proceder-se-á á
desinfecção do solo por meio do "sulfu-
reto de carbono", ou do formol, utilisan-
do-se para isso o "Pai injector".

Valendo-nos da solicitude e da boa
vontade do acatado Instituto Biologico de
Defesa Agricola, do Ministério da Agri
cultura, transníittimos-lhes o pedido e o
material constantes da carta acima, o que
foi promptamente considerado e man
dado submetter a exame por um de seus
especialistas na matéria.

Eis o que, gentilmente, nos vem de in
formar o Preparador de Phytopathologia
desse Instituto, Engenheiro Agronomo
Dr. João V. de Oliveira, a quem dei
xamos aqui consignados os nossos me
lhores agradecimentos:

Tratamento de extincção: — 250 grs.
de sulfureto, ou 60 grs. de formol por
metro quadrado. Este processo presta
grandes serviços nas pequenas culturas,
sendo, porém, oneroso para ser praticado
na grande lavoura".

João V. de Oliveira

(Preparador do Serviço de Phytopatho
logia) .

Xarqueadas no Brasil
Existem actualmente no Brasil regis

tradas na Directoria de Industria Pasto
ril, 96 xarqueadas, assim distribuidas pe
los seguintes Estados:

Estados Num
Rio Grande do Sul.
São Paulo '
Matto Grosso
Goyaz ''
Santa Gatharina
Paraná " "
Minas Geraes

de xarq.
55

5

13

3

2

8

9

Total 96
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Commercio de madeiras

' O Serviço de Informações do Ministé
rio da Agricultura, Industria e Commer
cio acaba de receber mais um dos muitos
e quasi quotidianos pedidos de amostras
de madeiras brasileiras, que lhe são fei-
los por companhias, firmas e casas com-
merciaes extrangeiras.

JSÍão podendo o Serviço dispor de cpl-
lecções de madeiras oi. do quaesquer ou-

■ tros productos para envial-as aos que as
solicitam, appella, como tem feito até
hoje, para os interessados directos no as-
sumpto — os exportadores.
Em carta enviada ao Ministério da

Agricultura, a companhia "The Black-
burn Aeroplane and Motor Limited" 'pede
o obséquio da remessa de algumas amos-
ftras de madeiras de 5" de comprimen-
íto por 3" de largura e com 3 a 8" de espes
sura, tendo a sua classificação em in-
glez ou em latim e acompanhadas das
informações relativas ás suas qualidades
e usos.

Para os exportadores de madeiras, que
desejarem entrar em communicação com
a mencionada companhia, aqui damos as
indicações precisas da firma interessada:
The Blackburn Aeroplane and Motor

Co. Ud.

Northfolk Street 47|48, Strand W. C. 2
— Londres — Inglaterra.

Industria de Ácido Citrico
■No nosso paiz ao que sabemos, ainda não

ouve quem se iquizesse dedicar á exploração
deste aca'do pelo seguinte:

1 ) Somos uma Nação extremamente nova
diisLias°^p^^™?^ ^ tratar da agriculturá e in-
jnuito ímpTi>n«°° sobrando tempo e
=!pr pmnrpo-àri^^'^^ vários, para que possam
Lf ü industria.

imraediaToTexcTssivo frre ser obtida- p diffici! de sem-
iifiilisacão dos' fr-f ^^^tividade industrial —

tedora de lucros
inos, na occasiao presente um n.: i

i  iroriTictisioi ^ ™ essencialmente industual, tem sido abandonada. Di
ga-se, de passagem, que temos capacidade de
abastecer o Mundo de ■aoido citrico, ' porque
nossas terras prestam-se, excellentemente, ao

cultivo do limão, laranja, cidra, laranja-azeda,
tomate, etc., fructas estas formadoras desse
ácido 'orgânico.

3°) iPorque não temos, de forma alguma,
cuturas metbodicas desses fructos; nem ex-
tensiivas e muito menos intensivas.

Os apparelhos indispensáveis ã conseguir o
ácido citrico crystallisado podem ser os se
guintes: facas 'muito afiadas, para a elimina
ção da casca, que 6 utilisada para a prepara
ção da essencia de limão; cestos molles, de
abertura muito pequena, que recebem os li
mões já descascados, sendo collocado um em
cima do outro, de maneira que o fundo do
cesto superior serve de tampa ao immedia-
tamente inferior; uma prensa de vácuo, para
obter o sueco dos cestos acima, que são sub-
mettidos a sua acção; uma caldeira, para a
concentração do sueco, concentração esta q'Ue
deve ser offectuada até que o sueco marque
em um areometro especiall chamado cilrome-
tro, 60° (peso especifico de 1,2394, mais ou
menos); tonneis ou pipas munidas de telas
finas, ou pannos grossos, que filtrem o sueco
já- concentrado, proveniente das caldeiras.Tudo
o que acabamos de mencionar são os appare-
Ihamentos indispensáveis á obtenção do sueco
concentrado, que nos vae fornecer, depois de
outros tratamentos, uma 415 a 416 grammas
de ácido crystallisado, por cada litro de sueco
concentrado.

Vejamos agora os outros apparelhos impres-
cindiveis ao fabrico do ácido citrico crystal
lisado; tanques ou grandes vasilhas, onde se
faça a neutralização do sueco concentrado
pelo carbonjato de cálcio, operação esta facili
tada pdlo calor; um apparelho de filtrar pelo
vácuo, onde o citrato de cálcio obtido ante
riormente é lavado, para ser, em seguida, mis
turado com agua e decomposto pelo ácido
sulpburico, resultando, por ultimo, o sulpha-
to de cálcio livre, que precipita e o ácido citri
co livre; um filtro de aspiração, onde se pro
cede a lavagem do sulphato de cailcio anterior;
camaras ou apparelhos de chumbo, de 40 cm.
de profundidade, nos quaes os licores resul
tantes da operação anterior, que conteem o
ácido citrico, são evaporados; estes vasos ou
camaras de chumbo são aquecidas á vapor.
Durante esta operação ha a deposição de mui
to suphato de cálcio, que adbere ás paredes
do vaso.

Precisam-se apparelhos, ou cubaS, que re
cebam o licor claro que fica nas camaras de
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chumbo, que são levados novamente a evapo
rarem; necessitam-se de cubas ou cuba, com

agitador, para receberem os licores concen

trados, ainda em ebulição, das camaras an
teriores; estas cubas são mantidas em movi

mento -durante 24 horas, quando o ácido se
deposita em estado granuloso. As aguas-mães
são reconcentradas, até fornecerem uma se

gunda granulação.
Se quizermos obter crystaes brancos de áci

do citrico redissolve-se o ácido granuloso, de
que falíamos acima, em apparelhos adquados,
tendo-se o cuidado de juntar o carvão animal
que tenha sido lavado com ácido chlorhydri-
co; filtra-Se e logo em seguida concentra-se
e crystallisa-se em pequenas vasilhas de
chumbo, que tenham, mais ou menos 7 cm. de

profundidade.

Pelo que disse acima já o nosso caro con-
sulente pode ter uma noção do que é o fa
brico do ácido citrico e dos apparelhos indis
pensáveis á isso conseguir.
Pergunta onde obter livros explicativos so

bre o assumpto. Acho que encontrará escla-
necimentos em qualquer Ohimica Industrãal
boa; e efllas são innumeras: iChimica Indus
trial -de Hector Molinari; iGhimica Applicada,
de Joan-nis; Chimica Industrial de Wagner-
Gautier; Chimica Orgânica de Richter, etc.
Um livro que trate exclusivamente de assum
pto de que estamos falando não o conheço,
mas talvez exista. Onde, porém,' obterá, com
certeza, uma excellente obra sobre o thema

que tanto lhe interessa será na Inglaterra,
onde essa industria está muito desenvolvida,
pois, se não me falha a memória, a Ingla
terra é .a maior productora de ácido citrico
orystallisado, que é utilisado na impressão de
tecidos, para avivar -as cores obtidas do aça-
frão, para dar uma bella côr escariate com a
cochonilla, para preparar limonadas purgati-
vas e para ser utilisado, sob a forma de ci-
trato de magnesia, como purgativo, etc. São
esses os principaes usos do ácido citrico.

Outros esclarecimentos-. — Como já vimos,
a Inglaterra é a principal fornecedora de ácido
citrico ao Mundo.

'Geralmente- utilisa umas tres variedades do

genero Citrus, que são: limão (Citriis limo-
nium), a bergamotta ou tangerina ou, ainda,
cmexeriqueirp, e (lima. O suco de limão que

é empregado vem, principalmente, da Sicilia
e ida Hespanha; o da tangerina vem, mais, da
costa da Calabria, sendo expedido, as vezes,
de -Messina; o sueco da -lima é importado de
Monserrat e -da ilha de Dominica, nas Peque
nas Antilhas, e da ilha de Sandvvich.

Eis ditas as regiões productoras, por excel-
lencia, da matéria prima ao fabrico do ácido
citrico.

Supponho que satisfiz sua curiosidade e con
tribui, talvez, para fazer amadurecer uma idéa
aproveitável, qual a de intensificar as nossas

culturas nesse ponto, -afim de termos,em fu
turo não muito longe, a matéria prima neces
sária e -em abundancia, ao fabrico industrial
do ácido citrico. Se isso não consegui é por
que meus conhecimentos fallham nesse rMno

das industrias chimicas; mas pode ficar certo
de que os dados que 'pude alinhavar são con-
scienciosos e exactos.

Características: — Crystallisa em prysmas
volumosos, transparentes, incolores, inodoros,

que teem um sabor ácido agradavel.
Quuando puro é inalterável ao ar é muito so

lúvel em agua; é, também, em menor escala,

solúvel no álcool e no ether. Fundido des

prende gaz carbônico e oxydo de carbono.
Assim termino este meu pequeno esclareci

mento, esperando satisfaça o noso presado-
consulente; e aqui ficamos ao seu inteiro dis-
pôr.

J. M. VILLA LOBOS

Chimica industrial.

(
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RELAÇÃO DOS EXPORTADORES
DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS

DOS DDTERSOS ESTADOS

DO RRASIL

ANNAPOLIS

Anna Jacinth'a da Silva
Francisco Silverio de Faria
Gomes de SantAnna Ramos
Gracianno Antonio da Silva
João da Cruz Lima
João Ramos
Manoel Chrispim de Souza
Vespasianno Baptista

■CAMPINAS

M<^raes FilhoAntonio Lourenço Ribeiro

CAMPO FORMOSO

^o.rentmo de Andrade'
-rrancisco -de Paula Teixeira
Jeremias Fernandes de Castro
José Albino de Castro

à
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CORUMBÁ'

Cezar Dunstan Fleury
Antonio Felix Ourado
Manoel Ferreira
J. G. Curado
Pedro Pereira de Nazaretb

IPAMERY
Antonio Vaz
Domingos Vieira
Joaquim Jaeintho Duarte
José Bernardino da Costa
Lindo-lpho José Pires

MORRINHOS

Américo Jesuino de Souza
Dr. Hermenegildo de Moraes
Dr. José Xavier de Almeida
Joaquim José Amador

NATIVIDADE

João Rodrigues P. Cerqueira
Antonio Nunes Vianna
Veríssimo da Matta Teixeira
Joaquim da Silva

PEIXE

Herculano de Queiroz
João Vieira
Francisco Ponce Leones

ESTADO DE MINAS

APPARECIDA do CLÁUDIO
Toao da Costa Pereiro Sant.nç
Joaquim da Silva Guimarães

•ax

baependy

^^■rcellino de SáManoel Macielürias de Paula Pereira

bomsuccesso

|íonÍ^ K^AS^lho

BGMFIm
Joaquim Alves de Mori„-Antonio Martins Li,?'
Francisco L. de Penido
João Carvalho
José Carvalho

CAMPESTRE
' ahriel Cândido Franco
Jorr-niin Caniddo Franco
José Custodio Dias
Loyola Franco

Olegario Garcia Rosa
Vespasiano Franco

OURO FINO

Manoel Carvalho Sampaio
José Carvalho Rola

PONTE NOVA

Heitor Lcmy

ESTADO DO PARANA'

GUARáPUAVA

Ernesto de Queiroz
Felicio G. de Araújo
Trajano Olimpio de Abreu

JABOTICABAL

Laudelino Ferreira de Oliveira
Manoel Tiburcio Leite

JAGUARIAHYA

Capistrano Cunha
Joaquim Marques

estado do rio GRANDE DO SUL

LIVRAMENTO

João B. Cunha Paiva
Antonio Guerra & Filho
Dacianno Gomes Dias
Romão Campos
Antonio José de Menezes
João Nepomuceno Maciel
Claro Cezar
Policarpo Duarte
Balthazar Alves da Silva
Luiza Pereira de Souza
Martins & Vidal de Oliveira
Felisberto dos Santos Padilha
Dinaste Canabarro da Cunha
Zapherino Duarte
Antonio Pinto da Silva
Alfredo Cunha
Companhia Armonr do Brasil
Lauro Alves da Silveira
Simões Pires
Rolino Honorio Barros
Antonio Borges & Filhos
Augussto Pereira de Carvalho
Alexandre Ribeiro Borba ■
Nascimento Freitas Souza
Theophilo Pereira Machado
Miguel da Cunha Sobrinha. & Irmão
Goulart & Irmão
Pereira Machado & Irmão
José Alves de Oliveira
João da Cunha Pereira Beltrão
Flores da Cunha & Irmão
Olimpio Giudice
Francisco Rolino Barros
Pio Pereira Martins
Alfredo Theodoro Barros
Joaquim Antonio Monteiro
Marciano José de Menezes

■■
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Fulgpncio José de Goulart
Dr. Miodesío de Souza
Arlindo Gosto
João Setemhrino Alves de Oliveira
Arthur Nery Maria de Souza
Liiciano Ribeiro Baptista
João Pedro Ribeiro
Leoneio Luiz Bragança
Manoel José Silveira
Onofre Ganabarro
João Pereira Martins
Miguel A. Jaurcqus'
Zorrilba & Viuva Bragança

S. JOSE- DO NORTE

ArnaUio da Silva Terra
Avelino José da Silva

ESTADO DO RIO

ARARUAMA

Amancio dos Santos Silva
Antonio (Jonies Jardim
Antonio Joaquim Alves Branco

GANTAGALLO

João do Abreu Júnior
Júlio laiiz Martins
Diomedes de Almeida
Jacét de Oliveira
Antonio José Freire

ITAGUY

rXirisck & G.
Francisco Vieira Goulart
Tassino Gaxias dos Santos

SANTA MARIA MAGDALENA

Antonio José de Andrade
Nourival da Gosta Gabral

VASSOURAS

Emigdio Pereira de Lemos
Horacio de Lemos

ESTADO DE SANTA CATHARINA

GAMPOS NOVOS

Bernardo de Almeida
Cypriano de Almeida
Domingos Lemos
Francisco Alves Fagundes
Irineu Gheis '
Justiniano Ferreira dos Santos
Virgílio Antuneh

ESTADO DE ALAGOAS

ANNADIA

Álvaro de Almeida

Augusto Porto
José Paixão
Manoel Gandido

UNIÃO

Cândido Augusto de M. Sarmento
Preciliano Tavares de M. Sarmentr

ESTADO DA BAHIA

ALGOBAÇA

Epiphanio A. Mascarenhas
Francisco Salles da_ Silva
João Ferreiro Mourão
João Dionisio Almeida

ANDARAHY

Alfredo Vieira Coulinho
Américo Martins
Aureliano Brito Gondini
Joaquim Coutinho

CONDEUBA

Exuperio Innocencio da Rocha
José de Faria Bibtencour
Gustavo de Oliveira Torres
Manoel de Assis Ribeiro
Odilon Torres' Costa
João Baptista Rodrigues
Pedro Lopes Ferraz Moutinho

S. JOÃO DO PARAGUASSU'

Theotonio dos Santos
Antonio H. da Rocha Medrado
Guilherme Landulpho
Exuperio Plínio de Novaes

ESTADO DO CEARA'

CACHOEIRA

João Evangelista R. Pinheiro

ESTADO DO MARANHÃO

PENALVA

Antonio Fabricio Serejo
Agostinho Rosa Silva Pinto

S. BENTO

João Albino Comes de Castro
José Trajano Gomes de Castro
Raymundo Silva

ESTADO DO PARA'

MONTE ALEGRE

Alfredo Pinto Calilo
Antonio Joaquim Moreira
Manoel Joaquim da Costa

ul
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QUATIPURU'

João Mendes da Silva

VIZEU

Manoel Martins Ramos
Olimpio da Silva Pereira

ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE

bananeiras

Felinto RochaJosé Rodngues da Costa
SegisníMndo Guedes Pereira

CATOLÉ DO ROCHA

Uohaíí Vaacançellos
Valdevino Lobo Ferreira Maia

ESTADO DE PERNAMBUCO

brejo da madre de deus
Boanerges Maciel

ESTADO DO PIAUHY

Dircio Lustosa

bomjesus
4

José Parentes

S. JOÃO DO PIAUHY
Abel Servio Pereira
Sérgio Ferreira rio nCândido Perrefra flpElpidio Cronunb^g^e,
Pranci^o''perSra^deÂngelo Acylino Carvalho

ESTADO DO R rnAMr.« grande do NORTE
jardim DE ANGICOS

Antonio Ferreira m
Antonio de Mello '^'oraes
João Nunes

santa cruz
Luiz Gomes de Melln t i,
Manoel Ferreira LimP
Miguel Barbosa
Ignacio Lopes

estado de S. PAULO

BARIRY

Arthur Garcia
Luiza Pereira Garcia

BARRETOS

Companhia Frigorifica Pastoril
Continental Proiiucts Company
Coiuípanhi Armour do Brasil
Brasilian Meat Company
Antonio Bianchi

BATATAES

Diogo Garcia
Francisco Antonio de Junqueira
Lazaro Garcia da Costa

BEBEDOURO

Antonio de Campos
Gonrado Caldera
Salvino Antonio da Silva
Pedro Antonio

Antonio Alves Toledo
D. Maria Dias

BOMSUCCESSO

Álvaro Porto Mello
Antonio Ferreira de Mello
Amador Domingos Leite
Francisco Domingues de Araújo
Fortunato Domingues Leite
Joaquim Araújo Costa
Ochavio Ramos
Joaquim Araújo Sobrinho
João H. de Mello
João de Almeida Camargo
João Domingues Paes
José da Silva Reis
José Domingues Mello
José Gonçalves Mendes
José "Vilhena dos Santos
Octavio Ayres Mello
Paschoal Barrette
Urios Domingues Leite
Elisario Pereira Mello
Francisco Pereira de Mello

espirito santo do turvo

Clementino Gonçalves da Silva
José Affonso do Nascimento

IBITINGA

Augusto Henrique de Carvalho
Adolpho Tagliatella

ITABERA'

João Nunes Proença
Luiz Gonçalves de Oliveira
Ranulpho Baptista Prestes

ITAPORANGA

João F. Ferraz
F. Pedro

MOGY-MIRIM

João Borges Pimenta

U': h Ir'
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SALTO GRANDE DO PARANAPANEMA

Aiitonio Gomes
Isidro Freire

José I.opes lie Almeida
Magdalena Poeay
Virgílio P^erreira

MADEIRAS

ESTADO ÜO ESPIRITO SANTO

VICTORIA

Alves Vaseoiicellos & C.
Antenor Guimarães & C.
Companhia Gommereial

ESTADO DE MINAS GERAES

AGUAS VIRTUOSAS

Ambrosina Amélia de Castro
Antonio Romão de Faria

CAI\ÍPESTRE

Joaquim Cândido Franco
José Rabello de Carvalho

PONTE NOVA

Francisco de Alvarenga

ESTADO DO PARANA'

CURITYBA

Carlos Pereira
Guilherme Xavier de Miranda
João Bettega & Filhos
João Eugênio & C.
Jnnquinha Mello & C.
José David da Silva
Langercolle

CAMPINA GRANDE

Antonio Meirelles Sobrinho
João Evangelista de Souza
Arlindo Alves de Araújo

LAPA

Antonio Parolive
Miguel Paula Cunha
Euleterio Andrade
ConsLant Fruet
Vilimonde & Calderorc
Schinda & C.

TAMANDARE'

Dr. A. Classer
Manoel Azevedo Macedo
Theophilo Cunha & C.
Guilherme H. Miranda

Gubert & Irmãos
José Borges Macedo Júnior
Leão & Borges '
Francisco Nunes
Manoel Ogero Dias

Agostinho Gusetti & C
Francisco Menta
João Mourosine
João Crocol
Luiz Reolon
Matin Rangram

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

BENTO GONÇ.ALATIS

LIVRAMENTO

Virgílio Berlamino CoeJho
Engracio Menezes & C.
Martinho Ribeiro & C.

ESTADO DO RIO

NOVA FRIBÜRGO

Luiz Cândido de Oliveira

SANTA MARIA MAGDALENA

Alcides de Moraes
Domingos Anto-nio Caseiro
Jacb Morreto
Zeferino Antonio da Rocha

VASSOURAS

Gracindo Ferreira
José Santoro

ESTADO DE SANTA CATHARINA

CAMPO ALEGRE

João Machado Pereira

ITAJAHY

Asseburg & C.
Malburg & C.
Jacob Bauer & C.
Konder & C.

Viuva João Bauer Júnior

PORTO BELLO

Alexandre Temes
Fbriciano de Amorim

ESTADO DE ALAGOAS

ANNADIA

Antonio Elias Pereira
José Elias Cavalcanti

1
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ESTADO DA BAHIA

alcobaça

Raymundo Pinheir Lopes

QUATIPURU'

Ariston Cajaty
João Beruardino de Medeiros
José Oliveira da Penna
Braulio Alexandrino do Nascimento

Evaristo Hespanhol
Manoel de Sã

PORTO SEGURO

ESTADO DE S. PAULO

BARRETOS

Joaquim Cláudio Filho
Melciades Cláudio

ESTADO DO CEARA'

COITE'

OTjimaro & Barbeiro
Pires

José Pereira Novo
De Rossis Inmão & Nociti
Botelho & Frascino
Madi & Irmão

Leoncio Macambira
Luiz Collares Filho

IBETINGA

ESTADO DO MARANHÃO

GR A JAU'

Mariano Pereira Lima

João Zinezi

Bazileu Valladão do Freitas
Manoel Villea Filho
Manoel Guedes
Ailib Taiar

SALTO GRANDE DO PARANAPANEMA

ESTADO DO PARA'

IGARAPEMY

Demetrio L. Macola

Emiliano de M.oura
José Giorgi
José Soares Marcondes
Manoel Carneiro Júnior.

T. C. F.
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Gado C oracú em S. Paulo



o Serviço de Informações do Ministério da Agricultura recebeu do Syndicato de Agricultores de Cacáo, na Bahia,
a estimativa da safra de cacáo referente a campanha de 1922-1923.

(
E
 r
\
/
i

6
0
 
K
l
 l
_
O
S
)

M
a
i
o
.
 .
 .
 .

.

5
.
5
8
2

5
4
1

626|
-
1

59|
■

2
3

3
0

1
4
9

-

2
6

-
 ■ 

11

. 7.036 
^

J
u
n
h
o
.
 
.
 
;

2
1
.
6
5
7

2
.
4
5
5

2
.
8
0
6

2
.
7
1
8

1
.
2
4
6

2
7

6
3

8
5
8

8
0

1
.
7
7
4

-
2
4

9
2

33.790 
j

J
u
l
h
o
.
 .
 .
 .

2
4
.
2
1
0

3
.
5
4
3

4
.
0
7
6

5
.
9
7
8

1
.
5
6
0

7
6

8
9

6
3
7

2
6
4

1
.
7
5
9

6
6

3
7
4

4
2
.
6
.
3
.
2

.'Vgosto. .
 .

2
2
.
2
2
8

6
.
3
8
!
)

8
.
2
9
4

9
.
9
4
5

2
.
0
2
7

1
6
7

1
6
3

1
.
4
1
2

5
3
%

4
.
4
6
4

7
3

8
0
9

j

5
6
.
5
0
5

S
o
l
n
i
n
b
r
o
 
.

3
8
.
4
8
6

0
.
4
2
9

1
5
.
9
6
4

8
.
0
1
8

2
.
1
1
1

4
7
8

2
6
3

1
.
9
8
5

3
4
8

4
.
9
6
2

1
7
8

5
9
8

8
2
.
8
2
0

O
u
t
u
b
r
o
.
 
.

5
4
.
1
1
7

1
7
.
3
6
1

2
1
.
7
3
0

8
.
8
7
0

4
.
0
4
6

2
6
1

2
3
3

1
.
6
8
0

7
4
1

7
.
6
9
8

2
7
7

8
1
7

1
1
7
.
8
3
1

N
o
v
e
m
b
r
o
 .

5
1
.
2
4
5

1
6
.
7
5
2

1
4
.
.
5
0
3

1
1
.
3
3
1

2
.
8
7
3

5
7
4

3
5

*
 1
.
6
7
4

■
1.046

5
.0

1
7

504
9

1
6

106.470 
1

D
e

ze
m

b
ro

 
.

68.401)
16.847

1
5

.0
4

7
11.729

2
.7

8
9

744
377

1
.6

1
3

5
6

2
6.6.50

325
1

.6
0

5
1

2
6

.6
9

7

J
a

n
e

iro
. 

. 
.

102.443
13.709

2
1

.3
0

4
7

.8
9

2
5

.3
3

5
786

a58
1..5.54

890
4.8.54

547
799

161.171

F
e

\e
re

iro
 

.
5

4
.0

3
6

9
.6

4
0

1
3

.7
8

3
8.7.38

2
.7

8
3

725
l.,527

803
646

1
2

.2
3

2
524

938
106.375

.M
arço. 

. 
.

34.470
4

.0
0

9
4

.1
3

3
4

.8
0

9
1.1.56

116
113

621
304

3
.2

5
9

54
134

5
3

.1
7

8

A
b

ril. 
. 

. 
.

15.088
310

364
1.085

59
34

254
177

69
48

14
45

17.547

T
o

la
e

s. 
. 

.
401.971

100.985
1

2
2

.6
3

0
81.113

2
6

.2
4

4
3.988

3.975
1

3
.0

3
7

5
.5

1
4

52.856
2

.5
8

6
7.153

912.052 
i

<O
i

po><

k- -•»
 

■■



764 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

CALBiDARIO J|

NOVEMBRO
No Norte, plantam-6e iodas as hortaliças, o

milho, os feijões, ahoboras, mamoneiras, can-
na de assucar e mandioca. Começa a moagem
da canna.

No centro, planta-se o fumo do segundo pe
ríodo.

No Sul, fim da plántação do trigo da prima
vera e do milho de cêdo. Ainda se plantam:
algodão amendoim, aniieira, araruta, arroz,
batata doce, canhamo, canna de assucar, ca-
pin de todas as variedades, carás, cow-peas,
milho, gergelim, juta, linho, mandioca, man-

duvira, milhote, sorghos, leosiiito, trigo sar-
raceno, vicias, vinagreira.

Horta: .— Semeiam-se; ahoboras, alfaces,

alhos, cardos, cenouras, cerefolio, ohicorias,
coentros, couves-broculos, couve de Bruxcl-
ias, couves-flores, repolhos, couves não re-
polhudas, couves de cabeça, espargos, espina
fre, feijões, hortelã, lentilhas, maxixes, me
lancias, melões, morangos, mostarda, pepinos,
pimentões, pimentinhas, rabanetes, rabanos,
salsa, tomates.
Jardim: — Semeiam-se as mesmas flore»

do mez de Setembro.

EfXportaçâo
dc mel de abelhas

cultura" moâh^süca^ífo^sso^ a "Api-
cada dia melhor se inorcrv? f
a colheita do mel maior m '
apresentada na quauS
Tudo iaso se deTnõo - ® P° aspecto.

■ ganda que têm feito o^nSif^ ^ propa-
Schenk e o Dr Wilria P^°/®ssor Emilio
a Sociedade «o"»
não tem poupado esforçot''uf 1"®
ganda da apicultura no^l-'^ propa-
praticamente as sua=; ? ' °^ostrando
eoerguimento eeonÕmlo"A exportação de mel de abaii r •
anno de 1922 de 15 500 ,-f ^^Pelhas foi no
em 1921, 45.238 em
1919,231.311 em 1918 l Sk
Assim no fim e de^i;^H^^ommercio tomou ^nd',^
Os princlpaes portos de exnortan- -

os do sul, S. Francisco, RioS^lTa'
jahy e depois Rio e Santos. Antes da
guerra, os maiores clientes eram os alie
mães e depois os francezes, ingiezes t
uruguayos.

Para "avaliar" a importância do com

mercio de mel de abelhas, ainda inci
piente 110 Brasil, diremos que no ultimo
anno fiscal (1922-1923) a importação nos
Estados Unidos foi de 699.312 £, poso, no
valor de 60.372 dollars contra 2.556.340 £,
peso, e 118.746 dollars, no período ante
rior, sendo de 2.891.478 £, peco, 290.067
dollars a exportação de 1922-1923 e de
2.406.922 £, peso, e 261.899 dollars a de
1921-1922.

A nossa importação de cera de abelha
attingiu,"" no ano de 1922 a 119.453 kilos
contra 138.441 em 1921, 169.464 em 1920,
138.524 em 1919, 117.524 em 1918,
192.161 em 1911 e 122.912 em 1910.
Os principaes portos de expedição são

Paranaguá, Porto-Alegre, Rio Grande,
Itajahy, S. Francisco, Rio, Santos e Re-
cifií; os maiores clientes: a Allemanha, a
Grã Bretanha, a França e o Uruguay.
O valor da exportação brasileira de cera

de abelhas ainda foi de 372:000$000 em
1922, 418:0001000 em 1921, 469:000$000
em 1920, 443:000$ em 1919 e 366:000|000
em 1918, sendo o valor médio por kilo,
posto a bordo, de 3$120 em 1922, 3$021
em 1921, 2$772 em 1920.
O valor das remessas de mel de abelhas

não passou de 19:000$000 em 1922, con
tra 54:0008000 em 1921, 38:000$000 em
1920, 137:0008000 em 1919 e 295:0008000
em 1918, com o valor médio por kilo de
18248 em 1922, e 18438 em 1921.

P. DE M.
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A LUA E AS PLANTAS

Para a elucidação do problema da influen
cia da lua sobre a vida vegetal, ha pouco
tempo citatla, sejam aqui asignaladas as expe
riências levadas a effeito por Blisabeth Sidney
Sommens {.\aturc 19231, a qual estudou a in
fluencia da luz lunar sobre a germinação das
sementes, tendo averiguado uma notada acce-
leração deste acto. Sendo que desenvolvem
importante papel na germinação os processos
cnzymaticos, que accionam a mobilização das
substancias alimenticias armazenadas na se
mente, tornou-se licito examinar a influencia
da luz lunar sobre taes processos enzymati-
cos, como, por exemplo, a transformação do
amido em assucar que se opera sob a coWabo-
ração da diastase.

Effectivamente augmentou de 15 "1° a quan
tidade de assucar formado nas sementes tri
turadas e expostas ã luz lunar. A luz lunar,
sendo uma luz reflectida, é, portanto, pola
rizada. cumprindo examinar, se a luz solar,
uma vez polarizada, da mesma forma favo
rece a acção diastasica. As respectivas expe
riências realizadas com massa de semente e
com farinha misturada com diastase, demons
traram sob a luz solar polarizada e num con
fronto com experiências com' luz vulgar não
polalizada, um considerável augmento na
transformação natural em assucar.

iNuma observação microscópica das suspen
sões amilaceas vè-se claramente o prosegui-
mento da reducção diastasica do amido; esta
opera-se, conforme a concentração diastasi
ca, na luz polarizada, após 30 a 60 minutos,
sendo que nas observações comparativas na
luz não polarizada ainda depois de poucas bo
bas se conservaram intactos os grãos de
amido.

Se taes resultados obtiverem provas ainda
mais confirmativas, esclarecerão — consiide-
rando a importância geral dos processos cn
zymaticos no organismo — muitas relações
entre pbenomenos biologicos e, as pbases da
lua, não reconhecidas, até o presente, pela
sciencia, por vezes scepticas ein demasia. Diz,
por exemplo, a vóz popular, que o leite ex
posto ao luar facilmente coalha; seria de in
teresse esclarecer taes "fabulas". Tlambem o
desenvolvimento periódico de algumas plantas
e, principalmente, o repentino e simultâneo
florescer de certas orchidéas em vastas re
giões dos trópicos, merecem ser considerados
sob este ponto de vista; outrosim italvez o ap-
pareoimento i^egutar de enxames do verme de
Papolo {Lysidice viridis Gray) á superficie
do mar e que os habitântes das ilhas Samoa
punham em relação directa com as phases da
lua.

iNão seria contraprova contra a influencia
da lua o facto do florescimento visivel não
coincidir com á época da lua cheia, pois que
o impulso e o preparo podem ter sido ante
riormente effectuados sob a influencia da luz
lunar.

Traduceão por G. Sybertz, da revista Dia
ümschahu, n. 18, 1923.

EXPORTAÇÃO NACIONAL
DE FRUCTAS

A exportação de fructas de mesa subio mui-
este anno. iVos quatro primeiros mezes, as
remessas attingiram a um total que corres
ponde ,sem duvida, a um record.

De facto, de Janeiro a Abril, vendemos,
(para o extrangeiro, 17.304 toneladas de fru
ctas de mesa. contra, nos mesmos mezes,
11.267 em 1922, 10.634 em 1921, 12.026 e
6.780 em 1913.

O valor correspondente eleva-se em 1923 -a
3.264 contos de réis contra 1.116 contos de
i"éis em 1922, 802 em 1921, 845 em 1920 e
589 em 1913.

O valor médio por tonelada revela alta de
preços, pois foi de 1888000 em 1923, contra
998000 em 1922, 758000 em 19221, 718000 em
1920 e 878000 em 1919.

As bananas predominam nessa exportação.
Par,a mostrar o desenvolvimento da exporta
ção de bananas, basta mostrar que nos doze
mezes do anno passado o (total das remessas
attingio a 3.227.000 de cachos contra 2.560.000
em 1921, 2.618.00 em' 1920, 1.876.000 em
1919 e 1.869.000 em 1918. O valor corres
pondente em 1922 foi de 6.033 contos de réis,
em 1921 de 2.988, em 1920 de 2.539, em 1919
de 1.858 e em 1.918 de 1.799.

O grande porto de exportação é Santos,
2.296.000 cachos em 1922, 295.000 em 1921,
2.304.000 em 1920, 1.796.000 em 1919 e
1.659.000 em 1918.

•O segundo é o de Paranaguá, 29.000 ca
chos em 1922, 216.000 em 1921, 265.000 em
1920, 70.000 em 1919 e 108. em 1918.

O terceiro é o de São Francisco, 25.000
cachos em 1922, 15.000 em 1921, 38.000 em
1920, 5.000 em 1920 e 26.000 em 1918.

A Argentina é ã nossa grande cliente tendo
ido para a Republica visinha, em 1922,
2.852.000 de cachos da exportação total; em
1921, 2.255.000; em 1920, 2.345.000; em
1919, 1.613.000 e, em 1918, 1.660.000.

O Uruguay é o segundo cliente, 333.000 em
1922, 305.000 em 1921, 265.000 em 1920,
262.000 em 1919 e 208.000 em 1918.

O Uhile nos comprou 2.220 cachos em 1922,
a Grã-Bretanha apenas 40, de amostra e ini-

tingiu^a^39^352^^^^° a Hollanda, que at-
Os Esta,dòs Unidos mportaram nos oito me-

Fevereiro de 1923 maisde 26 milhões de cachos, no valor de H mi-
de cachose 12 milhões de dollars em 1922

A América Central forneceu 17 milhões de
6 milhões de dollars contra 18 rniilhoes de cachos e 7 milhões de dol-

® milhões de cachos e 2 mi-Ihoes de dollai^s contra 6 milhões de cachos
e 2 milhões ^de dollars; Cuba 1 niühão de
cachos e oOO.OOO dollars contra 800.000 de
cachos e 424.000 dollars e, a Colombia, 1 mi-
1  S 631.000 doíllars contra1.7^00 000 caohos e 1 milhão de dolla_rs.Us Estados Unidos e a Inglaterra são gran
des mercados, cujo consumo augmenta.
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amazomcas

para a

industria da poipa e do papei

o picfo?<?or Raymundo Felippe de Souza, di-
rector do Laboratório Chimico do Estado do
Pará, 6 que ha poucos mezes realizou na So
ciedade Nacional de Agricultura interessante
conferência sobre as grandes possibilidades da
Amazônia para a industria da polpa e do pa
pel, publicou recentemente na "Revista Bra-
sileira de Engenharia" um substancioso tra-
a  o, de que, data venia, trasladamos os se

guintes trechos:

A producção mundial de pôlpa para papel
e  se hoje a milhões de toneladas annuaes;

VI u ®nabrar que, já antes da guerra, essevultuoso C,uantv.vi mal satisfazia ás necessi-

erava-«P de então; e a situação ag-
indn-fri ^ modo que, hoje, na
como mítre^ ^ graphicas, não se calcula.
sim pelo alín ° salario esim pelo alto custo do papel a empregar.
Um dos principaes responsáveis por esta cri

se e o enorme empreo-n nnn v,p- í esia cri
nos m.is variados misteres . " ""•
ataslados limites. 005^0 ,1,? a """1
nara r-o-armc oiz - delgadissimo papelpara c.garros até a espessa e rígida fibra cuia

,  resistência supera a Ur. ^ iioia, cuja
uma immensidade de LnT
pôlpa: naconfeccão Hp encontra a
barbante e de cordas s'n'iu vestuários, de

•  sóla dos calçados; os' pro^uím"'^''
cobertura das habitações e ah^ na
nas rodas das locomotivas Fm °
a pôlpa, numa melhor comorch '^idda
ne, na fabricação de lenços 0 ̂ ^
guardanapos, além de innump ^
tigos. ^nnumeros outros ar-
Outro responsável, e taWp,

tante, é a escassez de' materíà^píl^a
Antigamente, era o trapo a mafo,,:'

i  . ^ ínateria orimaexclusivamente empregada; eram, pois, o algo
dão e o linho as únicas bases dessa formida-
,.,,1 íwU.vQt. Ecpc cedo .0 ,-o- a V. .ongao do trapo
não acompanhou mais as necessidades do con

sumo; tornou-se necessário fazer da industria
do papel uma industria completamente inde
pendente, porque ella se desenvolvia muito
mais rapidamente do que qualquer oulra de
que ella pudesse depender; e lançou-se, então,
mão da madeira, cuja pôlpa, apesar de infe
rior ás do algodão e do linho, tem podido de
algum modo substituil-as, com a vantagem de
poder attcnder a um rápido desenvolvimento
da industria.

Mas a madeira tem. por sua vez, outras ap-
plicações, nas qüaes ella é, muito mais que
na industria do papel, insubstituivel.

Diz Togli que, a re.=peito de madeiras, "já se
acabou o rendimento e se começa a gastar o
capital".

E, simultaneamente, cresce a procura do pa
pel; augmenta a necessidade da pôlpa, am-
pliando-se, pois, cada vez mais, a despropor
ção entre a producção e o consumo.

E', pois, indispensável substituir a madeira
que se revela insufficiente, tal qual como se
revelou insuficiente o trapo que ella substi
tuiu.

Pois bem: esta solução procurada tão an-
ciosamente, quão impacientemente esperada,
julgamos encontrar cabal, integra, perfeita
mente resolvida na uberrima Amazônia, uma

das mais ferteis, e talvez a mais fértil do Glo
bo. Nas extensas margens dos rios que banham
os dois grandes Estados do extremo-norte,
cresce, perenneiríente adubado pelo humus
trazido ás suas raízes peias marés enchentes,
um vegetal mono-cotyledoneo chamado anin-
ga que parece encerrar, na humildade do seu
todo, a matéria prima procurada. De facto,
com o maravilhoso cabedal da chimica con
temporânea, facilmente se consegue transfor-
mal-a na pôlpa alva e excellente que só a do
algodão superaria, se pudesse entrar em con-
currencia. '

A abundancia da aninga não fica bem qua-
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lificada se a dissermos enorme: melhor será

formddavel; porque a aninga orla ininterru-
ptamenle as margens dos rios amazonenses,

desde os mais humildes até os mais cauda-

losos: e na bali ia de Guajará, em cuja margem

se encontra a capital do Estado do Pará, ha
numerosas ilhas, das quaes a vegetação, na

peripberia de umas, e quasi totalmente em
outras, é constituída pela aninga que pôde, por

tanto, pela sua abundancia. tornar a Amazônia
um dos maiores emporios mundiaes de pôlpa

e de papel; e a facilidade com que esse vegetal,
uma vez cortado, resurge mais robustecido e
multiplicado, garantirá á Amazônia uma con
tinuidade indiscutivel de producção.

sodio. Este processo é de todo aconselhável
para o nosso caso, pois a mesma energia ele-
ctrica empregada poderá proporcionar-nos á
custa do mesmo sal, o hypo-chlorito de que
acima falámos.

Encontrando-se o chloreto de sodio, como

se encontra, a custo modíco, nos Estados do
Nordeste, pouco custosa nos sahiria a soda
cauStica, ainda com a vantagem de termos
mercado ̂ omplo para a possível superprodu-
cção, pois só as saboarias de Belém consumiam
já em 1914 cerca de duzentas toneladas an-
nuaes.

Ha municípios paraenses que inscreviam, em

suas leis de meios, verbas especiaes para a

destruição dos aningaes ribeirinhos, sem que
lograssem, em annos seguidos, expurgar as

margens de seus rios desse vegetal então con
siderado praga, tal a pujança com que elle se

renova e alastra.

Não é, no entanto, a aninga a única matéria

prima que a .\mazonia possue para a indus
tria do papel; é sõmente a melhor dentre as
muitas estudadas. As nossas experiências
extenderam-se acerca de 20 vegetaes, sem que
tenhamos, no entanto, a pretensão de haver

mos esgotado o assumpto.
Alguns dos vegetaes estudados, como, por

exemplo, a canna e o milho, têm a vantagem

de só custarem o transporte, pois são planta

dos para outro fim; e, uma vez conseguido
este, tornam-se em resíduos até agora inapro-
veitaveis e amanhã em subproductos de preço
necessariamente baixo.

Vejamos agora o aspecto industrial da
questão e passemos em revista os ingredien
tes indispensáveis ás divei'sas operações da
fabricação da pôlpa e do papel.

A agua é elemento importantíssimo nessa
industria; tanto que os famosos papeis de fil

tro suecos devem o seu renome á bôa quali
dade da agua empregada na sua fabricação.
São innumeros, porém, os igarapés paraenses

cuja agua crystallina e muito pura servirá
perfeitamente para esse fim.
Quanto aos productos chimicos necessários,

são elles: a soda cáustica e o bi-sulfato de
caldo como dissolvcntes da matéria incrus-
tante; e o hypo-chlorito e o hydro-sulfito,
ambos de sodio, como a^vcjadores e este ultimo
ainda como anti-chJoro.

Soda cáustica. A technica moderna a pre

para pelo mef-bodo electro-chimico basieado
na decomposição clectrolytica do chloreto de

No proprio Estado do Pará, no município de
Salinas, a empresa que se organizasse pode
ria obter o sal marinho, mediante installações
apropriadas.

Bi-sulfito de caldo. A marcassite, isto é o
bi-sulfeto de ferro, existe abundante e acces-
sivel no citado município de, Salinas.

Este minério que, antes da guerra custava
apenas 15$000 a tonelada, submettidn á ustu- .
lação transforma o seu enxofre em gaz sul-
furoso que, reagindo sobre o leite de cal, pro
duz o bisidfito de caldo alludido.
Para coUar o papel, não faltam: o amydo, as

resinas e o sulfato de alumínio, já por nós
analysado em amostra que se revelou isenta
de ferro e, portanto, directamente appl'cavel
ao papel branco.

A gelatina poderá ser obtida á custa de
ossos até agora abandonados, ou do grude de
peixe, que o Pará produz em -grande escala.
Cabe agora uma distincção conveniente das

duas industrias.

A da pôlpa é, necessariamente, a mais im
portante, e é por ella que se deve iniciar a
producção, em vista da sua collocação mais
fácil nos mercados da União e do estrangeiro,
por ser matéria ainda manufacturavel.

Para a industria da pôlpa são necessários
tão sómente a soda caustica, o bi-sulfito de
caldo e os aivejadores; e para a do papel são
necessários: essa pôlpa, e mais o amy-to, ge
latina, as resinas, o sulfato de alumínio, bem
como o talco e os sulfatos de chumbo e de
baryo empregados como carga, e que se en
contram também'no Pará. Esse Estado offe-
rece ainda, para essas iminstrias, as apreciá
veis vantagens da mão de obra módica e
transporte fácil, pois possue, innumeros nos
que levam a todas as suas cidades e villas
sem exigências de tarifa. Não esqueçamos
também que é o ponto do Brasil mais pró
ximo da Europa e da América do Norte."



Se desejaes andar bem informados
acerca da:s relevantes questões que
affectam o desenvolvimento econômi

co do Brasil, lêde "A LAVOURA" e

propagae entre os vossos amigos e
collegas a leitura d'esta util publi-

cacílo.

Reproductores
• MILHàS agente geral para Ds E. U. do Brasil dos 5rs. Siemens & Irurefa Ooyena de Montevideo
ornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
<^ceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças:

IM
Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras para carne,

"landa Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Hoilandeza, Flamenga Malhada, Nor-a outras para leite.

Romney Marsh, LIncolin, Merino, Hampshire, Schropshire e outras.

Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, MorganPonipc! «sk Tu' "^"rcnerores Shethand, Árabe,
ctc.

mente 1 transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devid-galisados, a companham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
SI , contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos an-

maes e .estarem livres de defeitos ou vicios redhibitarios.
Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — S-A-O ZP-A-XTIjO



CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

rm

^ Peçam catálogos a

T. L. WRIGTH & C. L.tda

RUA 8¥AHlSTO »A VIIOA, M2 « M4 - Caixa Pasíal, S!

Casa Luso-
«Sales, Souza, Saldanha <Si C.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

Cnd. Telegraphico t LUSOBA.RSIL

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO : Gafé, madeiras,» diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dosSrs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.



= ARADOS =

COM DISCO reversível

CHATTANOOGA

Os mais FORTES e DURÁVEIS- Simples, ECDNDWIICOS e EFFICIENTES

Peçam Preços, Catálogos, etc. á

les H Fostei para o Braail, Itd.
Successores de UPTON & CIA. LTD.

MATRIZ: FILIAL;

Largo s. Bento, 12
Caixa Postai 56

Sâo I>eiulo

Av. Rio Bra

Rio de Jo

nco, 18
Caixa Postal, 950

nelro

Nossa única ambição - Vossa satisfacçào

!■■■■■■■■■■■■! ■ ■ ■ ■ I '■■■■■■■ I
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]\c..'onhjci de lUilidiuic publica pela Lei n. 3.5^<) de 16 de Outubro de t;)i8.

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1." de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

Admissão de socios

CArjTn.o II nos ksta-j-utos

Art. 8.0 — A Sociedade adiuitte as se
guintes cafegorias de socios:

Socios effctivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

§ 1."— Serão socios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz, que forem de
vidamente propostas, e contribuirem com a
joia de 15SÜ00 e a annuidade de 20$000.

§ 2.0 — Serão socios correspondentes
as pessoas ou associações com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

§ 3.0 — Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica
ção ou relevantes serviços .í lavoura, sç te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 4.0 — Seiao associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricoiãs filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30S000 e a annui-
dade de 50$OU0.

Art. 9° — Os associados deverão de

clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de"
verso ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous mem

bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10"— Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to

dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especial.

■■ Ç

§ 1.0 — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica-
;òes da Soc'''.dade o maior numero de exem
plares qjyç esta puder dispor.

§ 2.0- - O direito de votar e ser vota
do é extensivo a todos os socios; é limita
do. porém, para os associados e socios cor
respondentes. os quaes nao poderão receber
votos para os cargos de administração

§ 5.0 — Os socios effectivos e os asso
ciados poder.no remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez (10) annuidades.

§ 3.0 _ Os socios perderão sómenfe
os seus direitos em virtude de esponfanea
renuncia, ou quando a assembléa geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.
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RUA DE S. PEDRO N. 41
RIO

CAIXA POSTAL 1775

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira "SHAR^P^^^'
natadS^eo «famnda.s de.snatadcíras, noVolitros — ^ Variacn^ ,1^. v^c^locddadc a rcndniiínlo constante, dc 100 a 2.000hor ^Qriacão dc Vclocidad 000

a mão, polia c vaP®' *

ras. S^I°Jaricir°-^ appatelhos parn a Incticmios: llatedc:!-
,,Sharplos" te ""' Talas c IlaiJcs p:'!'" coiiducvao dc te itc, Ordcnluidoiraspies , Paste, ,. th "CÍanlin.raris".

-steurizador c Kc.'4;'rindor "Gaulin

Tnviamos srratuitainente o nosso oataloiro illustrado.
Consultcni Qg nossos preço;» ; attendereinoa inimcdintnments.
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